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O MOMENTO NACIONAL
O IN IC IO  DO PROCESSO CONTRA 

OS EXTREM ISTAS

RIO . 14 — Calcula-se que nos pri
meiros dias de fevereiro será iniciado 
o processo instaurado contra duzen
tos implicados no movimento commu- 
nista.

Esse processo será summario, visto 
as provas aoresentadas pela policia 
contra os ind‘ividuos serem de tal for
ma probantes, que facilitarão o traba
lho do preparador.(A. B.)

COMO A IM PRENSA RECEBEU O 
ACCÔRDO SUL-RIOGRANDENSE

RIO , 14 — O assumpto que occupa 
a attençôo dos jornaes da manhã é o 
.accôrdo celebrado entre as correntes 
políticas que se degladiavam no Rio 
Grande do Sul.

A  impresa, unanime, resalta a im
portância do acontecimento.

A  “ Gazeta de Noticias”  diz que com 
esse accôrdo a politica nacional en
tra em nova phase de tranquillida- 
dc. (A. B.)

A  PRO PO SITO  DA COM PRA DE 
UNIDADES PAR A  A NOSSA ES
Q UADRA
RIO. 14 — Escrevendo a proposito 

da noticia segundo a qual o Brasil 
pretendia adquirir dez cruzadores 
usados da marinha de guerra ame
ricana, o sr. Waldemir Bemardes diz 
que recentemente a Argentina reno
vou cs seus dsHroyers e pretende, em 
breve, renovar toda a esquadra, em- 
quanto isso a marinha brasileira nada 
fez, apenas podemos apresentar, em 

- matéria de navios novos um yatch " la 
ran ja ”  que os carnavalescos encalha
ram na esplanada do Castello.

Entretanto, o “ IM PA R C IA L” in
forma que o ministro da M f rinha está 
cuidando da efficiencia da armada, 
tendo ordenado importantes modifi
cações no couraçado “ Minas Gerac.s” . 
que tomarão essa unidade e mais pode
roso vaso de guerra da Amor.ca do 
Sul. A transformação comprehenderá 
entre outras cousas a mudança das 
machinas que dará ao navio a capaci
dade de attingir 22 milhas de marcha 
horaria, como os vasos da sua classe.

A artilharia teve o seu alcance gran
demente augmentado, tanto o dos gros
sos canhões como o dos de pequeno 
calibre.

O casco do couraçado está em excel- 
Jjente estado e com cs reparos ficare
mos dotado de uma moderna unidade 
de guerra.

Idêntica transformação será feita 
no couraçado “ S. Paulo". (A. B )

Eleitoral a respeito do 
so. (A. B .) rumoroso ca-

CONCLUIDO O ACCÔRDO PO L ÍT I
CO SUL-RIOGRANDENSE

RIO» 4 — Informações do sul annun- 
ciam que, sob a base da constituição 
de um governo de feição parlamentar, 
foi concluido o accôrdo para a pacifica
ção da politica do Rio Grande do Sul.

Os partidos estaduaes firmaram um 
pacto de harmonia que estabelece a 
creação do governo de secretariado. 
(A. B .)

COMMENTARIOS EM TORNO A’ 
ENTREVISTA DO SR. PEDRO ER
NESTO

RIO, 14 — Os matutinos commen- 
tam a recente entrevista do prefeito 
Pedro Ernesto, que dissera haver re
solvido falar, embora tivesse a sua 
consciência tranquilla.

Um dos referidos jornaes reportando- 
se ao assumpto diz: “ Todos sabemos 
que o sr. Pedro Ernesto não é um 
aventureiro nem um profissional da 
politica, mas um homem que procura 
acertar visando o bem estar social. 
Assim, sua attitude definitívamente 
esclarecida com palavra franca, não 
mais se prestará a boatos lamacen
tos. (A. B.)

BOATOS DE ROMPIMENTO NA PO
L ÍT IC A  SUL-RIOGRANDENSE

RIO, 14 — Segundo um matutino, o 
sr. Adalberto Correia e mais dois de

putados liberaes gaúchos, estão con
trários ao accôrdo na politica sul-rio- 
grandense, accrescentando mais haver 
aquelle parlamentar rompido com o 
seu partido. (A. B.)

A REPRESSÃO AO COMMUNISMO

RIO, 14 — Continuam as medidas 
de repressão ao communismo, nos 
quartéis e nos estabelecimentos de 
ensino do Exercito, procedsndo-se 
cuidadosa investigação por parte das 
autoridades do Ministério da Guerra, 
cujo titular orientou os encarregados 
do inquérito nos pontos de vista do 
governo, com relação a prégadores ou 
propagandistas do credo vermelho. 
(A. B.)

CONTRA O TABELLAMENTO 
GENERÖS ALIMENTÍCIOS

DE

GOVERNADOR ARGEMIRO 
DE FIGUEIREDO

De Campina Grande, re
tornou, na tarde de hontem, 
o Governador Argemiro de 
Figueirêdo.
« S. exc. fora até a prospe

ra cidade serrana a fim de 
cumprir o seu dever de ci
dadania no pleito eleitoral 
de domingo ultimo.

vr

RIO, 14 — Vem causando sensação 
a noticia de que duas firmas ccm- 
merciaes impetraram á Còrte de Ap- 
pellaçáo um mandado de segurança 
visando annullar o decreto n.° 4.679, J 
de março de 1934, que instituiu o ta- 
bellamento dos generos alimentícios. • 

Allegam os impetTantes que o de
creto fôra elaborado e posto em exe
cução como medida de emergencia ' 
dado a phase excepcional que o país 
atravessava. .

Para esclarecer a questão, o pre
feito Pedro Ernesto comphrocerá á 
Côrte p. fim de p:estar informações I 
ao judiciário. (A. B.)

Imposto de vendas 
mercantis

O Secretario cia Fazenda, 
attendendo á demora na 
publicação do vigente or
çamento, resolveu prorogar 
até 31 do corrente o prazo 
para inscripção do imposto 
de vendas mercantis.

IR R A D IA N D O  0 N O IE  
DA PA R A H Y B A

0 PROGRAMMA ESPECIAL DA P. R. A. - 8, DO 
RECIFE, DEDICADO AO 1. ANNIVERSARIO DO 

GOVÊRNO ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO

Delegacia Especial da Ordem 
I Politica e Social

Assumiu, hontem. ás 10 horas, no 
I Palacio das Secretarias, perante o dr. 

José Mariz, secretario do Interior, o 
! cargo de delegado especial da Ordem 
1 Politica e Social o dr. Praxedes da 
Silva Pitanga, recentemente nomeado 

! para aquelle posto de confiança do 
| Governo, estando presentes vários ami

gos do distincto causídico conterrâneo.
Após o acto de posse, o dr. Praxe

des Pitanga entrou no exercício de 
suas novas funeções. em que, de certo, 
se conduzirá com o aprumo e intelli- 
gencia que sempre tem manifestado 
em sua vida publica.

O REGRESSO DO 
DO URUGUAY

EM BAIXADOR

RIO , 14 — Os Jornaes destacam tre
chos do discurso do sr. Juan Blanco. 
embaixador dc Uruguay. por occasião 
da sua chegada aqui, de regresso de 
Montevidéu.

Entre esses trechos está o seguin
te:

E ’ evidente que já  existe na Ameri
ca uma poderosa vontade collectiva, 
estado de consciência, de altruismo, 
de generosidade e de sacrifício, o que 
ninguém pode desconhecer” .

Foi muito significativo que um sim
ples soldado quiz acompanhar o carro 
do embaixador, dizendo que represen
tava, certamente, todos os soldados do 
exercito brasileiro homenageando o 
embaixador amigo que representava 
alli o pais, que deu o golpe certeiro 
no communismo. O embaixador con
vidou o soldado para tomar logar no 
seu carro. (A. B-)

ESTÃO RENEGANDO 
M A R X IST A

O CREDO

No programma das solennidades do 
proximo dia 25, dia do primeiro annl. 
versario do Governo, foi incluída uma 
irradiação especial da PRA-8, de Re
cife. dedicada á Parahyba, com inter
calação de musica e canto.

Com esse intuito esteve, ante.hon. 
tem, nesta capital, o sr. Oscar Morei
ra Pinto, director-technico geral do 
Radio Club de Pernambuco, em en
tendimento com o Governo.

O programma especial da PRA-8 
será iniciado ás 20 horas daquelle dia 
com uma saudação do governador Ar
gemiro de Figueirêdo ao povo para- 
hybano, pronunciada no Palacio da 
Redempção e levada, por linhas tele- 
phonicas cedidas pela “ Great Wes
tern”  e “ Pernambuco Tramways” , até 
aos transmissores do Radio Club, em 
Recife, de onde será transmittida pa
ra todo o pais.

Durante a curta permanência do sr.

Oscar Moreira Pinto em João Pessôa, 
foi feita uma experiencia na rêde te- 
lephonica da “ Great Western” com 
optimo resultado.

Essa irradiação especial da PRA-8 
vem despertando a maior attenção da 
parte do publico nordestino que. no 
dia 25 deste, ouvirá informações deta
lhadas sobre o nosso Estado.

Por motivo da escolha do dr. Pra
xedes Pitanga para o cargo de dele* 
gado especial da Ordem Politica e 
Social, recebeu o sr. governador Arge* 
miro de Figueirêdo telegrammas de 

1 felicitações das seguintes pessôas, re
sidentes em Misericórdia, onde s. s. 
tem destacada projecção politica: José 
Cordeiro, Pedro Ramalho, Salustiano' 
Ramalho, José Cayana, Archimedes 

I Theodulo, Pereira Campos, João Chry-
__ ■ santo, João Rodrigues de Sousa, José

Marcolino dos Santos, Herminda Theo- 
A fim de tratar de annunclos mer- I dulo. Isaias Cayana. Capitulino Lou- 

cantis da praça parahybana, perma- reiro, Cicero Cayana, João Soares,
necerá em João Pessôa o sr. Germano 
Dias, agente commercial da PRA-8.

Dentro de poucos dias chegarão a 
esta capital dois ajudantes technicos 
da importante diffusora pernambuca
na para dirigir o serviço de ampli
ficação. ficando a irradiação, em Re
cife, controlada pelo sr. Oscar Morei
ra Pinto e aqui pelo sr. Francisco 
Salles. ,

NOTAS DE PALACIO

RIO. 14 — Os meios politicos com- 
mentam o inicio das desersões das 
hostes communistas. Ninguém agora 
quer pertencer áquella ideologia nem 
ter sido alliancista.

O proprio deputado Domingos Ve
lasco ainda hoje ouvido pelos jorna
listas insiste em dizer que nada teve 
com aqucllas organizações, reaffir
mando o seu nacionalismo. (A. B.)

EXTREM ISTAS PRESOS QUE CHE
G ARAM  AO RIO

RIO, 14 — A bordo do “ Itah ité” , 
chegou aqui escoltado o capitão Faus- 
tino Costa, do 5.° R . A. M. e o tenen
te Sylo Meirelles, chefe do movimento 
communista em Pernambuco.

Este ultimo desembarcou numa lan
cha da policia, escoltado por dois in
vestigadores, sendo conduzido á poli
cia Central. (A. B .)

OS O PPOSIC IONISTAS DO M ARA
NHÃO VAO LANÇAR UM M A N I
FESTO

SITUAÇAO FINANCEIRA 
DA PARAHYBA

O sr. Governador recebeu cumpri, 
mentos de Bóas-Festas e votos de fe
liz Anno Novo, do director geral do 
Departamento dos Correios e Telegra- 
phos e demais funccionarios postaes- 
telegraphicos do Brasil, directoria geral 
de Agricultura e Pecuaria do Pará e 
ccrpo de guardas civis de Porto Ale. 
gre.

A senhorita Maria Nitesa M. Fon. 
sêca agradeceu ao sr. Governador a 
sua nomeação para o cargo de 5.° e&- 
fcripturario do gabinete da Secretaria 
da Agricultura.

O dr. Francisco de Paula Porto 
communicou ao sr. Governador haver 
assumido o cargo de procurador dos 
Feitos da Fazenda, para o qual foi re
centemente nomeado.

Departamento de Educação

RIO, 14 — Os deputados e senadores 
maranhenses, pertencentes á opposi- 
ção colligada dallí, lançarão, talvez, 
ainda hoje, um manifesto apreciando 
o momento político do Estado, no qual 
será feito o hístorico dôs acontecimen- ■ 
tos que se desenrolaram alli, aprecian- ío1 nomeado P °r acfco do Governo do 
do também a decisão do Tribunal Estado.

O illustre pedagogo parahybano, 
monsenhor Pedro Anisio Bezerra Dan 
tas, communicou-nos haver assumido o 
exercício do cargo de director do De 
partamento de Educação, para o qual

Apreciação do “Jornal 
------- Brasil” --------

do

Firmino Cayana, Joaquim Gomes Eze- 
quiel, Augusto Alencar, Adaucto Caya
na, Petronio Martins. João Cayana, 
Nicacio Alencar, Virgolino Cayana, 
Salviano Almeida, Antonio Cayana, 
Raymundo Dias, João Severino, José 

'Tavares, Laurindo Pereira, Ernesto 
Correia, Francisco Theotonío Sobri
nho, Francisco Albino, Leocadio Alves, 
Pedro Chaves, José Chaves, Nominan- 
do Campos, Felintho Saturnino, Joa
quim Francisco, Benjamin Gomes, 
Paulo Romano, Saturnino Conserva. 
Pedro Gomide. Antonio Teixeira, José 
Honorio, José Beno, José Soares e 
João Nunes Travassos.

RIO. 14 — 0  “ Jornal do Brasil", 
falando a proposito do superavit no 
orçamento da Parahyba, de cerca de 
dez mil contos, diz que o milagre pa
rahybano Tompe com a velha praxe 
dos orçamentos defeituosos.

Tecendo ainda, a proposito, elogio
sos commentarios sobre a adminis
tração desse Estado, aquelle jornal 
chama a attenção do publico para 
outros orçamentos estaduaes onde se 
lança mão de alvitres os mais pueris 
para esconder o descalabro financei
ro. (A. B.)

Procuradoria da Fazenda
Em officio que vimos de receber, o 

dr. Francisco de Paula Porto com- 
municou-nos haver assumido, a 9 do 
corrente, o exercido do cargo de Pro
curador da Fazenda, para o qual foi 
nomeado por acto do sr. Governador 
do Estado.

JUSTIÇA ELEITORAL
AVISO

(Modificação)
A Secretaria do Tribunal Regional 

de Justiça Eleitoral torna publico que 
as Turmas Apuradoras da eleição do 
dia 12 de janeiro de 1936, ficaram cons, 
tituldas do modo seguinte:

1. « Turma — Bacharéis João de An
drade Espínola e José Aloysio da Cos
ta Machado, sob a presidência do des
embargador Archimedes Souto Maior, 
secretariado pelo sr. Severino DLniz;

2. a Turma — Bacharéis Francisco de 
Paula Perto e Antonio dos Santos Coê- 
lho, sob a presidência do desembarga, 
dor Flcdoardo Lima da Silveira, se
cretariado pelo professor Manuel Ca
valcanti de Oliveira;

3. a Turma — Bacharel Orestes Tos
cano Lisboa e o cidadão José Fausti. 
no Cavalcanti de Albuquerque, sob a 
presidência do dr. Antonio Galdino

A lucta entre a pedra e o 
------ metal--------

DESDE HA MUITOS ANNOS, A 
FERROVIA E A RODOVIA MAN- 
TEEM CONTINUA CONCORRÊNCIA

Quando falamos em “via ferrea" 
imaginamos desde logo, uma locomoti. 
é̂ a arrastando vagões. E’ preciso en
tretanto, não confundir “ via” embo
ra de ferro, ccm os vehiculos que por 
ella transitam. Uma “ via ferrea” não 
é uma machina a vapor; é um cami
nho de ferro, como outros o são de 
pedra ou de asphalto.

A linguagem corrente confundiu os 
conceitcs mas apesar disso o certo é 
que a “ via ferrea” precedeu a locomo. 
tiva, e não foi mais do que o aperfei
çoamento dos "caminhos de madei. 
ra” , que se usavam no século XVI, 
em certas explorações de minas, na 
Allemanha e que existiam, também, 
nas minas de carvão de Newcastle, no 
anno de 1676.

Um século mais tarde o constructor 
Curr consolidou essas pistas de ma
deira, collocando sobre ellas tiras de 
ferro, com uma fenda semelhante á 
dos trilhos, por onde passam actual- 
menfce cs bondes.

Para prevenir descarrilamentos. 
Curr julgou necessário prover cada 
roda de uma saliência que se adaptas
se ao òco do trilho.

Os engenheiros modernos continuam 
a usar esse mesmo systema ! O in. 
vento de Curr teve exito completo. Fo
ram construídas "vias ferreas” na 
Grã.Bretanha, França, Áustria e nos 
Estados Unidos.

Sobre esses trilhos de ferro, os ca- 
vallos arrastavam cargas muito mais 
pesadas do que pelas estradas com. 
muns.

Mas, nessa mesma época, espíritos 
engenhosos imaginaram um systema 
completamente differente, para con
solidar a superfície dos caminhos de 
terra. O francês Trésageur, inspector 
de pontes e caminhos durante o rei. 
nado de Luiz XVI, ideou e poz em 

. pratica um systema bastante parecido 
com o de Mac Adam, a quem cabe a 

I honra de ser o precursor das estradas 
a:tuaes. Nascido na Escócia era 1767, 
Mac Adam passou muito tempo na 
America e ao voltar para a sua patria 
verificou que o mau estado das estra
das escossêsas provinha da humidade 
do subsolo, que as minava. Divulgou 
suas idéas e á vista da excellencia do 
systema foi nomeado administrador de 
éstradas da região de Bristol. Sua ac. 
ção foi tão feliz que, em três annos, 
conseguiu amortizar uma divida de 
um milhão de libras esterlinas desti
nadas á reparação des caminhos e pôr 
em condições de facil trafego 235 ki_ 
lometros de estradas. Desd^ então seu 
systema triumphou no mundo intei
ro.

A situação, no principio do século 
passado era a seguinte: de um lado, 
um pequeno numero de vias ferreas a 
tracção animal, que só transportava 
mercadorias; de outro lado, uma kilo. 
metragem incomparavelmente maior 
de caminhos melhorados pelo proces. 
so de Mac Adam. Chegou, pouco de. 
pois, a era das machinas a vapor e 
realizou-se a conjugação das vias fer
reas e das locomotivas. A principio 
pensou.se que as rodas patinariam e 
então construiriam trilhos com cre. 
malheiras. mas em 1813, o inglês Bal- 
kett demonstrou que rodas e trilhos 
adheriam perfeitamente.

O ferrocarril moderno fôra creado e 
muitos acreditaram na morte defini
tiva da estrada. Mas, a estrada não 
estava destinada a ser esquecida. E 
isto a tal ponto que. actualmente. 
ameaça de morte seu antigo vencedor, 
o ferrocarril. com a creação das "au_ 
toestradas” . O que fez* triumphar o 
ferrocarril, foi a conjuncção do trilho 
e da machina a vapor; a desforra da 
estrada de redagem é do motor a pe
tróleo. Agora o ferrocarril quer tor
nar a ganhar a partida, pondo sobre 
cs trilhos esse irfcsmo motor a expio, 
são dos velhos caminhos. Vários fa
bricantes europeus de automovel cons
truiram vehiculos automotores, muitos 
dos quaes perccrrem as vias ferreas 
E a lucta da pedra contra o metal 
continua...

Guedes, secretariado pelo sr. Renato 
Uchòa;

4. » Turma — Professor João Rodri. 
gues Corielano de Medeiros e o bacha
rel Evandro Souto, sob a presidência 
do dr. Agrippino Gouveia de Barros, 
secretariado pelo dr. Joaquim Bu
lhões Pontes de Miranda;

5. * Turma — Bacharéis Synesio Pes
soa Guimarães e Mauro Gouveia Coè_ 
lho. sob a presidência do dr. Horacio 
de Almeida, secretariado pelo sr. Igna. 
cio Evaristo Filho.

Trabalharão pela manhã, ôs 8 ho- 
ras, as l.\ 3.* e 4.fc Turmas, e. á tar
de. ás 14 horas, as 2* e 5*.

João Pessôa. 14 de janeiro de 1936.
Jcáo /. Maffalháes Drummond, che

fe da L* secção, pelo Director.

EDICÄO DE HOJE ! P A C *
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A TAXINOM IA DA ESTATÍSTICA EDUCACIONAL 
---------- B R A S IL E IR A ------------

(Communicado da Dircctoria 
Geral de Informações, EstatLs- 
tlea e Divulgação do Ministério 
da Educação e Saúde Publica).

A primeira estatística úo ensino, ap- 
parecida no Brasil sob forma completa, 
lo ! obra, como é sabido, do provecto 
e mallogrado profissional da antiga 
D ircctoria Geral de Estatística. Oziel 
Bordeaux Rego. Esse trabalho estabe
leceu interessante systematica, partin
do da divisão fundamental do ensino 
nos ramos civil e militar. No ensino 
civil, o eminente estatístico brasileiro 
incluiu: l . °  o ensino primário; 2.° o 
ensino secundário; 3.° o ensino profis
sional. 4.° o ensino superior. E. para 
o ensino militar, sua classificação dis
tinguiu apenas o ensino do Exercito, 
comprehendendo dois ramos — o regi
mental e o secundário e profissional" e 
o ensino da Armada, este differencla- 
do em — primário e profissional de 
apprendizes marinheiros, e profissio
nal de officlaes. aspirantes e praças.

A  repartição editora desse trabalho 
Julgou a classificação susceptível de 
aperfeiçoamento, passando a preferir 
a divisão com as seguintes categorias 
rundamentaes: l . °  instrucção prima
ria; 2 .° ensino especializado elemen
tar c medio; 3.° Instrucção secunda
ria; 4.° ensino pedagógico; 5.° ensino 
superior geral; 6.° ensino especializa
do superior.

Na 4 .a Conferencia Nacional de Edu
cação. os srs. A lvim  Pessõa e Cerquei- 
ra Lama, altos funccionarios desta cli- 
rectoria. propuzeram uma classificação 
para servir de base definitiva á estatís
tica educacional brasileira. Partiram 
esses technicos da distineção funda
mental entre o ensino geral, por sua 
vez differenciado em ensino escolar 
e ensino post ou perl-escolar, e o en
sino prcfissional, este dividido em ensi
no especializado e ensino não especia
lizado. Sem descer ás ultimas ram ifi
cações. merecem ainda referencia as 
seguintes sub-divlsões lmmedlatas:

— do ensino geral escolar, —  em 
pre-escolar. primário, secundário e su
perior (não profissional);

— do ensino geral post ou peri-es- 
co’ ar, — em ensino de auto-cultma, 
de extensão universitária e de alta 
cultura;

— do ensino profisisonal especiali
zado. — em escolar (elementar medio 
e superior) e post-escolar unicersida- 
oes populares);

— do ensino profissional não espe
cializado, ou superior propriamente d i
to. — em ensino mais relacionado com 
as sciencias cosmologicas i comprehen
dendo o ensino polytechnico e o ensino 
medico) e ensino mais relacionado com 
as sciencias sociologicas (abrangendo o 
ensino juridíco. o politico, o artístico 
e o pedagógico).

O relatorio apresentado á 4 0 Con
ferencia de Educação sobre a these 
4 .a do respectivo programma. com a

Ensino geral chamou-se aquelle que 
desenvolve uma cultura enriquecedora 
do espirito, independentemente de ob- 
jectlvos profíssionaes; ensino semi-es- 
pecializado foi considerado o que tor
na o discente apto a um grupo mais 
ou menos amplo de actividades pro- 
fissionaes, ou então o que ministra, 
simultaneamente com a cultura geral, 
uma determinada cultura especializa
da; o ensino especializado, finalmen- 
le. ficou denominado o ensino que. 
sem fins de cultura geral, só tenha 
por objecto os conhecimentos e o tiro
cínio necessários a uma especialização 
profissional nitidamente marcada.

A cada um dos ramos assim differen- 
ciados a classificação official applica 
a sub-divisão cabivel segundo os graus, 
distinguindo o ensino primário ou ele
mentar, o secundário ou medio e o su
perior, para seguirem-se a partir dahl 
as categorias especificas.

Occorre, porém, que o artigo 150, le
tra a da Constituição de julho, attri- 
buindo á União a fixação do plano 
nacional de educação, determinou fos
se elle “ comprehensivo de todos os 
graus e ramos, commims e especiali
zados*'. E como. com essa expressão, 
teve o Poder Constituinte evidente- 
mente em mira referir-se a uma divi
são basica do ensino, foi necessário 
pensar-se em alterar a classificação já 
estabelecida, para que não ficasse ella 
em divergência com a terminologia da 
Constituição.

Na classificação adoptada, como f i 
cou dito. os termos “ commum” e “ es
pecializado" apparecem em duas d if- 
ferentes divisões binarias fundamen- 
taes. Segundo a natureza do ensino, 
isto é, conforme se destine este á mas
sa dos cidadãos ou a categorias espe- 
eiaes delles, á educação commum se 
contrapõe a educação especial. Segun
do o typo do ensino, o que quer dizer 
tendo em vista o destino cultural da 
apprendizagem offerecida, ao ensino 
especializado (total ou parcialmente) 
se oppõe o ensino geral.

De sorte que. era preciso fazer co
incidir, mediante a troca de denomi 
nações, o binomio constitucional com 
uma das duas divisões basicas referi
das. ou mais precisamente, com a que 
divide o ensino em especializado e 
não especializado, pois não ha duvi
da quanto ao sentido que a Constitui
ção deu á expressão "ensino especia
lizado”

Para isto bastava apenas permu
tar. na taxinonna anteriormente vigo- 
rante. o sentido dos termos commum 
e geral Dahi a deliberação de que a 
estatística brasileira do ensino, a par
tir de 1936. feitas as necessárias eom- 
municações ás entidades nacionaes 
internacionaes co-interessadas no as
sumpto. adoptará a alteração que • 
texto constitucional tornou necessária 
na classificação segundo a qual veem 
sendo organizados os systemas tabula

qual se relacionava o trabalho supra res previstos no Convênio Estatisficc
referido, louvou essa classificação e 
julgou-a acceitavel. não só por ser 
bastante completa e systematica. mas 
porque, como convinha, os seus termos 
eram facilmente reduetiveis da classi
ficação adoptada pelo Instituto In ter
nacional de Estatística em collabora- 
ção com o Instituto Internacional de 
Cooperação Intellectual, classificação 
essa que differencia o ensino (publico 
e privado) nas seguintes categorias ge- 
raes:

— ensino superior, Universidades;
— ensino secundário ou medio;
— escolas e cursos para os mestres 

do ensino primário;
— ensino primário;
— ensinos gera es para adultos;
— ensinos especializados.
Celebrado, porém, o Convênio Esta

tístico de 20 de dezembro de 1931, em
bora se houvesse elle calcado nas con
clusões dos relatórios as theses do pro
gramma da 4.“ Conferencia que se re
lacionavam com os seus objectivos, não 
fixou o seu texto uma determinada 
classificação do ensino, preterindo de
legar á Directoria de Informações, Es- 
tatistica e Divulgação o encargo de 
rever o assumpto e indicar a taxino- 
mia em que se devesse basear dahi por 
diante a estatistica educacional brasi
leira .

Investida dessa responsabilidade, a 
alludida repartição submetteu o seu 
trabalho á .apreciação do ministro 
Francisco Campos, que sobre elle man
dou fosse ouvido o conceituado edu
cador. prof. Lourenço Filho, a esse 
tempo director do seu Gabinete.

De accôrdo então com a variante do 
sehema fundamental, por esse illustre 
technico suggerida, desenvolveu a D i
rectoria a extensa classificação que se 
vê hoje nos trabalhos estatisticos por 
ella publicados.

Segundo tal sehema, o ensino se d i
vide fundamentalmente cm __ com-
ri} um. superlativo e emendatlvo. cons
tituindo este dois últimos termos o 
grande ramo do “ ensino especial” que. 
contraposto ao "ensino commum", é o 
que se offerece a categorias de discen
tes particularizadas por circumstan- 
clas individuaes ou sociaes. dentro dos 
grupos de população a que se dirigem 
as modalidades fundamentaes do ensi
no commum. Esse ensino especial, co
mo os termos bem o exprimem, ou v i
sa a supprir deficiências eventuaes da 
obra educativa commum, ou tem por 
fim  corrigir, emendar ciuanto possível, 
por uma feição particular da educa
ção ministrada, determinadas anorma
lidades do physico, da intelligencia ou 
da conducta.

Com essa divisão fundamental com
bina-se a seguir a divisão segundo o 
tvpo do ensino, isto é. conforme tenha 
elle por fim  ministrar uma cultura, ou 
geral ou semi-especializada, ou espe
cializada rclativamente aos campo:, de 
anPlicaçáo a oue se destinem as acti- 
Jriories dos educandos, ou melhor, jts 
aptidões de que estas se queiram re- 
vestir.

de 1931.
As duas divisões principaes do ensi

no passarão, assim, a apresentar os se
guintes termos, a cada um dos quaes 
corresponderá ainda a divisão segun
do o grau:

l.o  _  ensino geral e ensino especial, 
este desdobrado em ensino suppletivo o 
ensino emendativo;

2 ° — ensino commum e ensino es
pecializado. este comprehendendo o 
semi-especializado e o especializado 
propriamente dito.

Um nobre gesto da firma 
Cunha Rêgo Irmãos

A conhecida firma desta praça 
Cunha Rego Irmãos, por occasião da 
passagem do Natal, teve a iniciativa 
de commemorar essa data com um 
gesto de solidariedade philantropica. 
que bem diz dos sentimentos dos que 
alli empregam as suas actividades.

Assim, pela referida firma, foi des
tinada aos pobres mantidos pelo Dia- 
rio de Pemambuco toda a importância 
que iria despender nas despesas de‘ 
agradecimentos de cartas, cartões e 
telegrammas, por motivo daquelle 
acontecimento.

Esse donativo, de accôrdo com a sua 
finalidade, já  foi enviado pelo mesmo 
jornal a uma instituição de assistên
cia infantil que existe em Recife, onde 
está estabelecida a matriz da firma 
Cunha Rego Irmãos.

E' interessante lembrar, neste re
gisto, o movimento commercial alli 
cccorrido no anno recem findo, que 
attingiu a sonima de 17.657:5703600. 
tendo maior impulso em nosso Estado, 
conforme se verifica do seguinte con
fronto: Matriz, 6.429:0473600; João 
Pcssôa, 3.007:2693100; Guarabira, .. .
5.220:3943000; Campina Grande.........
3.000:8593900.

ASSOCIAÇÕES
Centro dos Acadêmicos dc Direito da 

Parahyba — Com avultado numero de 
socios, teve logar, hontem, ás 19 1|2 
horas, na séde da Ordem dos Advoga
dos. a posse da nova directoria desse 
sodalicio.

Foi lançado na acta, por alvitre do 
acadêmico Leonel Coélho. um voto de 
profundo pesar, pelo recente fallecl- 
menlo do jurista e poeta, dr. Rodri- 

' gues de Carvalho.
Foram acceitos como socios. além de 

outros, o acadêmico Linneu de Carva
lho. filho daquelle illustre morto.

Na próxima terça-feira haverá nova 
reunião.

0  M0NISM0 —  A verdadeira 
philosophia do direito

Conferencia, pronunciada, pelo 
acadêmico de Direito Leonel 
Coêiho, no Instituto da Ordem 
dos Advogados da ParahyUa:

Meu* Penhores:
Hu muito mie oh phikuophoj e acien- 

tiatas veem «e batendo em torno da* 
idéa* monintica».

O materialismo já havia eido fundado 
na Creria por Democrito, que levantou o.' 
principiou desta these, baseado nos átomoe, 
quando «urgem na Europa, I.amark, Dar- 
win e Ilackel, r.caffinnando as mesmas 
idéa* do philo.sopho grego.

Darwin, Hacltel, Lamarck e Bruchner 
sustentam, dr modo eloquente, a doutrina 
que r o e.tpantalho dos adeptos dn Meta- 
physicn.

Ern Roma, cinzela Luerecio, com a pii_ 
jançu do seu genio extraordinário, a obra 
formidável “ De Natura Rerum”, que teve 
éco em todo o mundo civilizado, incrustan
do o- princípios do monismo daquelle* sá
bios .

Busthlamy, no seu famoso “ Poêma «la 
Syphilix”, elevou, bem alto, o Monismo Ma. 
terinlM a.

Du Prél, o notável «cientista francês pro
clama que “o mundo no sua totalidade não 
tem causas, nem principio, é imperecível” , 
offcrecendo, deste modo, resLstencia ao» <lo_ 
imas do chrisiiantqmo. A Bíblia «liv: o 
principio era nada e do nada veiu tudo” .

E ’ negativo e^te raciocínio. Do nada vir 
tudo, do nada vir a matéria, a vida, a tiu- 
b*tancTa, a força, é um paradoxo, que 
Rberra dr Ioda a lógica a mais estreita poj- 
sivel.

Não póde n força existir sómente sem 
a matéria e a matéria sem a força. As ne
bulosas .»ão eterna«., porque os átomos são 
eternos, indextruetiveis, conjunctamente ú 
força. A - nebulo-a«. não constituídas de 
átomo , por cohe. ao

Numero os pensadores, os mais eotudio. 
to« e o« mais »ubti» tèem-se aprofuudado 
até a phase pre *nte, em penetrar mais no 
grave problemu da philosophin natural, pa
ra determinar dc perto a natureza do uto- 
mo, do» electrojii e dos ion-- e das »tios rc*. 
laçóc' com o cther universal que preenche 
o espaço

E ficou provado que não ha espaço vasto, 
não ha o vácuo, <■ que, por ioda u parte, os 
átomo- da matéria ponderável ou dn mas-: 
pesante estão separado, pelo other universal 
homogenio e difundido no «»paço infinitj

O elher imponderável produz, com a.» sua* 
ondulaçõe», lodo os nhenommo da luz e 
do calor, da electricidade e <to magnetis
mo

K* «(tribuido a e e* átomos do ether que 
se subdividem em electrons e e-.tos ultimo- 
cm ioas, umis 1'orça intrin cca de repulsão, 
oppondo---e com a força de attrncçáo inhe- 
rente ao» átomos de matéria ponueraveJ.

E* pela atiraoção dos átomos da matéria 
ponderável e pela repulsão do* átomos que 
constituem o ether, que ^e explica todo o 
mechauisino du \ ida universa).

E  se formam a- nebulosas por cohesão de 
átomo*

ElJux, que girando no» espaços immensu- 
raveiv, tangida* pelo eterno dynamo, dão 
origem av.s sóe-, fonte do.s planeta». A Tcr_ 
ra veiu de uniu fagulha do Sol o centro do 
no»s0 »ystema planetário

Toda h matéria, pois, sempre existiu, 
conjunctamente á força. Affirmar que ;• 
substancia veiu do nada, é aberrante, e 
um absurdo »cientifico, illogico.

O systemu geocêntrico é um principio 
falso e irrisorio. Ora, fazer-se da Terru o 
ponto central do Universo, é limitar o es
paço infinito; é limitar a orbita do uni
verso .

Este principio erroneo, de que tanto fala 
a Bíblia, foi batido e refutado, de modo 
vehemente, pelos famosos ^cientistas Co- 
pernico, Keplcr, Galileu e Newton do mes
mo modo que Lumarck, Goeth, Lyell e Dar
win se bateram contra o "erro antropocen- 
trico*’ , segundo o qual "o  homem é lam
bem o centro, o fim único do mundo orga- 
nizado” .

“ E 't além disso, para uso do homem, que 
todo o mecha n ir-mo deste mundo foi di»_ 
posto, ou exiate; tudo foi feito para as nc-

idades cspeciae» do homem”, continúa.
Pergunto, para que fim existem os ani- 

maes inferiorc-, desde ú monéra ao hip- 
pocampo? Para que fim existem todo» os 
seres da escala philogenética ? Por ventura 
elle» náo têcm funeção no concerto do mun
do biologico ? São méros parasitas do mundo 
organizado? Não, elles são degrao.; da es
cale. bioiTca; o elo que liga o mundo inor
gânico ao organizado, pois, a vida surgiu 
espontaneamente do carbono.

A base do protoplasma é o cythodo oriun
do da chimica inorgânica que se fez mo- 
nern, a fonte de toda escala philogenica; 
dos metazoarios, dos polypo».

A ccllulu segmentaria, oriunda da chimica 
inorgânica, se transformou, por transições 
constantes e subiu formando a arvore ge
nealógica. Está provado, pois, que o homem 
6 incontestavelmente, irmão ancestral de 
todos os unimaes inferiores; é oriundo «o 
eimio, do gorilla.

A plasmogenia, es?e principio philoso» 
phico, estimado por alguns sábios antigo», 
foi refutado pelo gênio de Ilackel, o cele
bre «cientista allemão que abulou todo o 
monumento ecletico com o Monismo.

A geração espontanea, que é a buse <le 
todn a Philogenése, negou a todo o «'Ktc- 
ma mosuyco. A Antropologia, a Anatomia 
Comparada, a Paleontologia, em fim, o» phe- 
nomenoi cosmico.s reaffirmam, de modo ir- 
refutável, que o homem vem dos unimue* in_
feriore», «le todos o» aeras da escala onton- , , . - , .
emética e que o proto-piasma. a "ceiiuia- mstructivos álbuns da A  Hollandcsa, para cuja conclii-
maler ”, unica é o pedestal de todo o mun- j ^ . n i  t j  /\ • • •
do bioiogico, «ie.«ie o cythodo á monéra, «ia • são Jallam menos dc 40 figuras, a v ir  registrar seus
monéru ao sitnio, do simio ao' "pitecántro. | ■» i • 0 . . . .  . .  . ^
pus.eréctUH” «• «leste ao hontem. I aJbuns de hoje em diante a íiin  de iacilitar a distribuição

Durwin o famoso shI»ío inglês prova, por j . . , . .  . ,
melo da Anatomia Comparada, que esta the- dos prêmios, quando os álbuns completos.

cientifica é o alicerce de Uk)r a Blolo-

Outrosim, poderão desde já declarar os prêmios

GYMNSSIO CARNEIRO LEÃO
P A R A  A M B O S  OS SE X O S

SOB A ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA DO DR. A R 
NALDO CARNEIRO LEAO, DIRECTOR DO INSTITU TO  
CARNEIRO LEAO, DE RECIFE. PROFESSOR DA ES
COLA NORM AL O FFIC IAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO.

Director: DR. ANNIBAL MOURA
f

Attendendo nos imperativos dc uma cidade progres
sista como a de João Pessoa e aos anseios da sua mocida
de estudiosa, acaba de fundar-se nesta cidade um estabe
lecimento de educação — o GYMNASIO CAHNKIRO 
LEÃO.

Installado no confortável prédio silo ú avenida Mon
senhor Walfrcdo Leal, n. 1152, o Gymnasio Carneiro Lcào 
manterá os cursos primário, de admissão e secundário, in- 
leir(imente de accôrdo com as leis estadilaes e federaes 
que regulam os estabelecimentos de educação-

Tendo requerido sua equiparação ao Coliegio Pedro 
II, do Rio de Janeiro, o Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber transferencias dos demais estabelecimentos de 
educação officiaes ou equiparados ao citado Coliegio.

Os exames de admissão deverão realizar-se em feve
reiro, sob a fiscalização do governo federal.

Para attender aos interessados o Gymnasio CAR- 
NKIRO LKÃO fará funccionar, a partir do dia 14 do cor
rente um CURSO DL ADMISSÃO, INTEIRAM ENTE GRA- 
TI ITO. As aulas deste Curso funccionarão de 8 ás 12 
horas.

Dispondo de lodo material pedagógico exigido pelo 
Departamento Nacional dc Educação, com labora tonos 
especiaes de Physiea, Chimica, Historia Natural, Geogra- 
phin, Cosmographin, Historia e. MathemaUca, o Gymnasio 
Carneiro Leão preenche, assim, integralmente todas as 
condições inateriaes imprescindíveis ao desempenho tota
litário de sua finalidade.

O curso primário obedecerá os preceitos da moder
na pedagogia moldando-se ás condições sociaes do meio-

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sondo organizado com os elementos exponenciaes do ma* 
gistrio parahybano.

Como pontos interessantes do seu programma^ o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃO náo cobrará nenhuma con
tribuição a titulo de joia nem admittirá festas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhuma solennidade.

E assim, com o apoio de todas as autoridades do Es
tado e de todos os parahybanos que se interessam pelo des
envolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe- 
jamente conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es
pera o apoio da mocidade estudiosa da Terra dc JOÃO 
PESSÔA a fim de tornar-se um centro de cultura e de en
grandecimento da heroica Parahyba.

Kmquanto se procedem os grandes reparos c adap
tações no prédio, as aulas funccionarão á rua 13 de Maio 
n . 690.

Inform ações e prospectos na Secretaria do 

Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690.
Joáo Pessoa, 11 de janeiro de 1936.

de o* »abio» naturaH>la» vão buscar os ele- 
mentofc fundamenta«* d» origem dettu the- 
•e.

Si nos reportarmos á intelligencia do ho
mem temo», logo, após, ns necessária» in
vestigações psychologicas a evidencia, de que 
a idea é oriunda do trabalho phronetal; é 
encephaliea. Os phronêma» em »ymbiose ori
ginam a idéa, o juizo, o disourio, o pensa
mento.

Reportando-se a esta principio scientifi- 
co ou psychologico diz Ilackel: “ Nos me_ 
tazoarlos mais inferiores, os invertebrado» 
das ela&se», dos e-pongiarios e dos polypos

não existe ainda, como nae plantas, ne
nhum orgam do pensamento particular e to
da» as cellulas do corpo participam mais ou 
menos na vida psychica. Só nos animaee su
periores, esta funeção parece localizada e 
ligada a um orgam particular. Em conse. 
quencia da divisão do trabalho, diversos or_ 
ganis sensitivos se especializaram nelles co
mo instrumento dc sensação, o» musculos 
como orgam» <io movimento voluntário, 03 
centros nervosos ou gânglios como orgams 
centralizadores e reguladores.

(Continúa)

CURSO MODÊLO
—  RUA EPITACI0 PESSÔA N.° 28 —

Este estabelecimento dirigido pela professora ALICE DE AZE
VEDO MONTEIRO mantem os seguintes cursos: jardim de infancia 
e primário.

Recebe alumnos de ambos os sexos desde 3 annos.
Methodos modernos, processos intuitivos, aproveitamento seguro 

e rápido dos alumnos.
Desenho de perspectiva, pintura, francês, gymnastica e traba

lhos manuaes no curso primário.
Matriculas abertas no dia l.° e aulas a 15 de fevereiro.

A H OLLANDCSA
Sáo convidados os illmos. srs. colleccionadores dos

K«
giu. A vidu «urgiu wpontfturamenl« do car- 
bono; veiu du «ub»tam«iu inorgânica v por 
nu

tiçõea,
Ontogenéae v a lm«e dr toda a o.ralu do.s 
animar» vertebrado, c u fonte podtiva on

...o d,, «uccwaivaa traa-dormuçòe», *ue que prefere in . Os prêmios já se acham em exposição.
j«*v .«vhs tran.-tiçõe*. subiu ate o homem. A 4 4 « o  * *

! I Agencia á Praça Aristides Lobo, n. 72.



A UNI AO — Quarto'foira, 15 de janeiro de 1930

A POSSE DO PREFEITO  
DE CAIÇARA

Publicamos a seguir o discurso pro
nunciado pelo dr. Abdon Miranda, no 
banquete olferecido ao governador Ar- 
gemiro de Figueirèdo. em Caiçúra. por 
cccasião da posse do prefeito Francis
co Casta.

“O ar está impregnado Qe um ef- 
íluvio meigo. Paira e se espraia a do. 
çura envolvente de uma grande ben. 
çáo de Deus sobre Calçara. Sinto os 
meus olhos marejados e a alma ge- 
nuflexa.

A minha palavra não de\$ria cahir 
na gravidade dest*. silencio porque só 
elle sabe representar os votos destes 
abrazados peites caiçarenses. Deveria 
a minha pcbr^ palavra, na majestade

mc fez nascer •? se me revelou no sor
riso de minha mãe; terra das minhas 
primeiras paisagens: a margem do 
Curimataú, a serra da Raiz; terra que 
cheira a ubaia e a cumati; terra das 
minhas primeiras harmonias: o gri. 
to incessante do téo-téo, as notas cla
ras do inambú, as syllabas gutturaes 
do jurity. o canto melancólico do 
bacurau, a voz zombeteira do bem-te. 
vi, a flauta afamada do sabiá; terra 
onde se desfolharam os bellos dias da 
minha innocsncia; terra dos amigos da 
infancia; terra do meu primeiro ‘sen 
timonto e do meu primeiro pensamen. 
to, do meu primeiro beijo e do meu 
primeiro verso, do primeiro amor e do 
primeiro sonho: amor que me deixava

Aspecto do banquêle offerecldo, no edifício do Grupo Escolar local, aos 
srs. Governador do Estado ç prefeito Francisco Costa, no momento cm 

que falava o dr. Abdon Miranda, em torno á data que o pôvo 
caiçarense festejava.

deste silencio, morrer paralytica na 
minha bócca. porque só elle bastaria 
para solennizar este dia glorioso de 
Caiçára.

Deveria a timdez paralyzar-me o es
pirito para que a minha melhrr ora. 
ção fosse aquella que eu não tivesse 
podido proferir. Deveria fazer.me ago
ra silenciar, mas não o fez. porque o 
atrevimento que ora rebenta no meu 
peito, afugenta vacillações e me pev- 
initíe enfrentar tão delicada situação.

Mas, para interpretar o onc-anto des
ta hora de vida fraternal intensa, não 
deveria vibrar a voz da ofatoria. mas 
uma eloquência toda melodia, a poe. 
sia infinita que sonoriza a alma vi- 
bratil do trovador, a suavidade d : can. 
to que tem caricias de velludo. os cs. 
theticos rythmos de um verbo alado 
em cuja harmonia se sente a lingua
gem das cousas, o sussurro do vento, 
o marulhar de um filete de agua em 
mcítas rescendentcs. o gorgeio de pás
saros na doçura da alvorada, perpe. 
tuando a festa da natureza.

Deveria suspirar a ternura de uma 
voz que soubesse traduzir nesta hora 
radiosa a alma de Caiçára que canta 
e cobrc.se de flores, alma estuante de 
affectividade. fremente de palpitações, 
sacudida de fremidos festivos de alvo
roço e enthusíasmo.

E ’ mesquinha, poréin. a minha voz 
para se altear na crchestração da na
tureza, eloquente na sua festa de luz 
e de som. Nesta demonstração de re- 
gosijo. ella é mesquinha para cantar 
a resurreição. a vida nova que a ter. 
ra hoje experimenta. E' mesquinha 
para contar a esperança que acompa
nha a alma caiçarense. E’ bem mes
quinha para cantar a festa que aqui 
nos junta em fraterno convivio, a fes
ta do sr. Francisco Costa, porque esta 
festa é o dia santo de Caiçára.

Que pena não saber cantar ! Não, 
uma cousa eu sei cantar: é o nome 
do meu torrão natal — Caiçára. Não 
sei proferil.o em linguagem natural. 
E ’ emocional a minha fala quando 
pronuncio Caiçára. Tenho na gargan
ta a accentuação essenualmente mu
sical quando repito o seu nome. Como 
o chinês que fala cantando, cantando 
eu digo: Caiçára.

Nome sagrado, há quantos annos 
apprendi a cantai.o ! Há vinte e cinco 
annos, c:m o professor José Soares. 
Eu ia para a sua escola publica, calça 
curta, não sei se as pernas cobertas 
de perebas, as perebas de Humberto 
de Campos, nem os pés mettidos em 
tamancos de quatrocentos réis.

Sei que na aula o professor, toma. 
do um período de Iracema para o dic- 
tado que fazíamos todo dia, recolhia 
após os cadernos e demorava cs olhos 
deante do melhor trabalho. Depois lia 
c dictado para todos nós, pausada- 
mente. Eu recordo este: "Os guerrei. 
ros tabajaras, accorridos á taba, es. 
peravam o inimigo deante da caiçára. 
Caiçára, 10 de outubro de 1910. João 
Florlpes de Miranda e Sá".

E o professor Soares pronunciou dif- 
ferentemente as duas palavras. De 
um modo accentuou a caiçára dos ta
bajaras e do outro modo foi entoada 
r minha Caiçára. Eu comprehendi na 
minha Caiçára um falar apaix:nado, 
uma ncccntuoçáo poética, emquanto a 
caiçára de Irapuam eia proferida 
como ee profere habltualmente qual 
quer palavra.

E’ que cada uma escripta embora 
com as mesmas letras, significa cou 
«as muito diversas. A caiçára dos guer” 
leíros da montanha é uma estacada de 
pau a pique, fortificação da taba. A mi
nha Caiçára é a terra em que Deus

ouvir as estreitas, senho que me dei. 
xava comprehender as rosas.

Caiçái T. se foi também a caiçára dc 
uma dr * aldeias d:s pytiguaras da 
serra da Capoaba; uma das cincoen- 
ta caiçáras. onde se abrigaram as fran 
cóses da Bahia da Traiçáo e que po: 
Martin Leitão foi destruída em fin: 
de dezembro de 1586; se foi a caiçara 
que. annos depcis. se rebellou contra 
os portugueses na invasão hollandèsa; 
a mesma •-'aiçára onde morreu, nas 
mãos dos lusos, a cutiladas, Tiguarus. 
sú. o mais rebelde dos chefes pyti. 
guaras, quando os ultimes flamengos 
fugiram para a Eurrpa no bojo de um 
bergantim; Caiçára é a terra que Ma
nuel Soares construiu e a que Pae 
Costa prestou serviços relevantes; é 
a terra liberal dc Joaquim Scares, a 
terra conservadora do velho Queiroz; 
é a terra dos meus antepassados cujas 
cinzas eu celebro para sublimar o meu 
espirite, a terra de meu pae cuja me
mória eu osculo para purificar a mi. 
nha bócca; e hoje, mais do que nun. 
ca, é a terra que se íez grande pela 
grandeza do coração dos seus quarenta 
mil íílhcs. nobre pela nobreza dos seus 
predicados; Caiçára — gentil como a 
gentileza do sr-Francisco Costa, leal 
cerno a lealdade dc Menezes, brava co
mo a bravura de Severino Ismael.

Pensamento cheio de symbolismo 
inspirou a commissão promotora das 
homenagens para celebrar, neste con
vivio sclennc, a posse do primeiro pre
feito constitucional de Caiçára. Rico 
de elegante symbolismo, parece.me di
zei-o bem, porque esta reunião dos 
próceres do povo caiçarense, numa 
como parada de fidalguia e cordiali
dade, hoje, quando a Igreja celebra 
a Epiphania, é bem a Epiphania da 
Caiçára.

Celebra hoje a Igreja o nascimento 
ds chrístandade. Celebra hoje Cai. 
çára o nascimento da fraternidade.

Tal se nie afigura esta festa onde 
não vejo nem desaffectos nem rahcô. 
res, onde só sinto carebros e corações, 
onde a grandeza e a humildade con
fraternizam no mesmo amor ao berço 
commum. Uma festa da familia cai
çarense. Uma festa de paz. Da paz 
que Caiçára andou tanto a reclamar 
e hoje, por todes os recantos do mu. 
nicipio, floresce, soberana e bella, para 
que o trabalho se intensifique intelli. 
gentemente, para que o ar do beijo 
troscale a dóce fragrancia da canna 
de assucar. para que. na esmeralda dos 
roçados da caatinga, alvejq a macia 
pluma do algodão, ao sol ardente, na 
quadra bucclica da safra.

Celebra heje a Igreja a Epiphania. 
Caiçára também celebra a sua Epipha
nia. Mas os nossos magos, onde estão’  
Aqui estão elles: é o exmo. sr. dr. 
Governador do Estado, são as altas au
toridades estaduaes e federaes, civis e 
militares, os nossos régios visitantes 
cuja presença não sabe Caiçára agra
decer. E a estrella de Christo que al- 
lumia e guia homens, por que não 
chammeja no oriente?

Percebo que estão a responder os 
meus conterrâneos: Quem guiou e 
Lrcuxe os caiçaienses ao sr. Francis:o 
Costa, é o mesmo que ora interroga 
a estrella deanteira. O meu offí- 
cio, realmente. Mas acabou a es- 
treiJa o seu curso, parando em 
um presépio onde estava Christo 
sobre palhas humildes e entre 
brutos. Pois bem. Assim acabo eu 
hoje o meu curso político, parando em 
um presepio também, onde está o sr. 
Francisco Costa entre palmas e entre 
corações.

Encerrada hoje, meus caros patri. 
cios, a minha vida política, eu vou re-

CINEMAS E FILMS
" CINE-REPUBLICA"

Em "sessão das moças", exhibiu, 
homem, o “ Cine-Republica", recen
temente inaugurado nesta capital, mais 
um escolhido film de sua programma- 
ção para o corrente més. apanhando 
uma casa repleta.

Edificado num local aprazível, dis
pondo, sobretudo, de modernas instal- 
lações, o elegante casino da rua da Re
publica faz jús á preferencia que lhe 
vem dando grande numero de espec
tadores, residentes na cidade baixa.

Conforme nos scientificou o seu es
forçado empresário, sr. Enedino Gon
çalves, o "Cine-Republica". na sua fi
nalidade de bem servir ao publico pes- 
soense, irá realizar mais alguns me
lhoramentos no prédio onde vem func- 
cionando.

Sociedade Brasileira de Au* 
ciores Theatraes

Havendo declinado de sua reeleição ao 
curco de Presidente dn Sociedade Brasilei
ra dc Auetorcs Theatracs, o sr. dr. Abadie 
Faria Rosa dirigiu oo nosso confrade Simão 
Patrício o .-etrnime i-omiminipado : — “ Rio 
dc Janeiro, 26 de dezembro de 1985. Illmo. 
r. Simão Pairlcio da Cosia M. D. Re

presentante dn "S. B A T .” Att?n_ 
oio-ci.- saudações. N fio tendo acceito a 
minha nova reeleição para o car^o do Pre
sidente da "Sociedade Brasileira de Aucto- 
r<- Theatraes” durante o biennio de 1936 
1937, e devendo transmitür. nu primeira 
u u mi/.„tu. d, janeiro proxirtio, as minhas 
funeções ao meu aubstituto, sr. Carlos Bit-

ncourl, eleito nu ultima nssembléa. ve
nho t*u meio ilo-ta, agradecer o valio.o 
concurso tpie v. -, vem prestando, com 
nniu itiieliiitencia e dedicação, no exerci, 

rio do “eu carito de Representante du nossa 
Sociedade, collabora mio, assim, «le modo ef- 
lieiente, para a causa em que me venho em
penhando. durante os -etc annos da minha 
presidência, quul u <la defeza, no no no pai 
da propriedade das obras litteraria* c artjs- 
tieas, pl. namente garantida por claro* «Iíh- 
po Uivos de lei Aprc-cniando-lhe. jiois, co_ 
mo de lodB a justiçu, os meus sinceros a - 
gradeclmcnto» ptlo.* bons serviço* prestados 
por v. *. para u protecção dos direito- auc- 
torae- nr--a cidade, aproveito o ensejo paru 
tcitorar-lhe os meus protestos de elevada 
estima e mui distincta consideração. Aba
die Faria Rosa, Presidente da S. R. A. 
T :”

2.‘ EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ORGANIZAÇAO E 
--------- ESTATÍSTICA DO ENSINO----------

DESPORTOS
EMBAIXADA DESPORTIVA 
BAHIANA

Passou, ante-hontem, por esta ci
dade, uma distincta embaixada des
portiva do Estado da Bahia, composta 
de elementos do “ Bahia Sport Club” , 
que se destina á cidade de Belém do 
Pará.

Os embaixadores da bôa terra teem 
como presidente o dr. Decio Santos 
Seabra.

Nesta capital fôram os desportistas 
bahianos recepcionados pelos sportmen 
conterrâneos e "Liga Desportiva Pa- 
rahybana” .

AS MEDALHAS DO "F IL IPPE ’A " 
EXPOSTAS NA LIVRARIA  “ MO

DERNA"
Desde hontem que estão expostas 

em uma das vitrines da livraria "M o
derna" as medalhas dos campeões do 
segundo quadro do filiado á L. D. P. 
"Filippéa Sport Club” , do campeona
to do anno de 1935 e fornecidas pela 
entidade maxima das desportos para- 
hybanos.

Na mesma vitrine está. também, o 
quadro dos onze Jogadores campeões 
e directores do referido Club.

matar também o meu recado oratorio. 
Ardem“ no fogo do meu enthusíasmo 
as ultimas palavras da minha oração. 
Em todo o curso delia, caricia, frémito, 
louvor, hymno, esperança, fé, luz, ar
dor. extase, gloria, canta a fascinação 
dos phonemas de que se compõe a pa. 
lavra Caiçára. Caiçára, o meu — 
Abre.te, Sésamo ! — da lenda, Cai
çára, o meu ideal de amor. em cujo 
seio cravei para sempre as raizes da 
minha alma.

E agera, senhores, como num brin
de é uso levantarem todos os convivas 
a sua taça com um voto de ventura, 
levantemos os caiçarenses os corações 
a Deus, pedindo.lhe que dê mais luz 
ao espirito do sr. Francisco Costa 
e, acima disso, mais amor ao seu cora
ção para que elle na Prefeitura muni
cipal da. minha terra, seja o defensor 
da ho’ora de Caiçára, seja o guarda da 
sua fortuna, seja. em summa, a própria 
vida de Caiçára.

Ao despedir-me, ao terminar, eu que 
todo o meu pensamento queimei nesta 
festa, tenho, porém, inteiro o senti
mento. que não morre nunca, senti, 
mento que é o grito que eu, como aca
lento ao meu amor, como consolo ao 
meu coração, vou deixar escapar.se 
para que fique ecoando na alma dos 
meus queridos conterrâneos, grito que 
é a vibração dos meus nervos, grito 
que é o sangue das minhas veias: 
V IVA CAIÇARA ! ”

íCommunlcado da Directoria Geral 
de Informações, Estatística e Divul
gação do Ministério da Educação e 
Saúde Publicai.

Depois de haver publicado o dis
curso inaugura] da 2.* Exposição Na,- 
conal de Organização e Estatística, do 
Ensino, e bem assim minuciosa deseri- 
pção dos variados e expressivos mos
truários que figuram no certame em 
boa hora promovido pela Associação 
Brasileira de Educação, encerrou o 
Jornal do Ccmmercio o seu noticiário 
sobre essa patriótica iniciativa com a 
seguinte nota, que bem merece ampla 
divulgação:

"Encerrou-se hontem a Exposição 
de organização c estatística do ensi
no. que. por iniciativa da Associação 
Bras:leira <*e Educação, preparou a 
directoria de Informações e Estatís
tica com o concurso dos vários servi
ços techniccs do Ministério da Educa
ção e de todas as administrações re- 
gionaes.

Embcra tenha sido esta a segunda 
tentativa no genero — o que quer 
dizer que as possibilidades de taes cer
tames ainda se não puderam revelar 
totalmente, — não lia duvida que a 
exposição que se acaba de encerrar 
toi uma bella exhibição tíe cultura e 
de progresso. Por ella teve o país a 
demonstração objectiva do exito do 
Convénio Estatístico de 1931. círcums- 
laucia duplamente auspiciosa — peles 
objectivos alcançados e pela experi- 
encia victoriosa da cooperação con
vencional entre a União e a totali
dade das suas Unidades Políticas. 
Por outro lado. os graph cos e docu
mentos expostos comprovaram a um 
có tempo: que os systemas educaci
onais brasileiros já vão assumindo a 
complexa e racionalizada estructura 
que os seus fins vinham instantemen
te requerendo; que a remuneração do 
professotado primário está isensível- 
mente melhorada, tsnto nos seus 
quantitatives, quanto na sua racionai 
variabilidade em funeção. principal
mente. do tempo de serviço; que o 
preparo do professor já vai dispondo, 
no país. de modernos organizações — 
os Institutos de Educação; que os ser
viços de psychotechnica educacional 
já se estão diffundido auspiciosa
mente; que a inspecção e a orienta

ção escolar se têm generalizado e 
aprefeiçoado constantemente em todo 
o país; que o problema dos prédios 
escolares está merecendo cuidados de 
todos os gorvernos; que as quotas das 
rendas publicas destinadas á educação 
estão avultando dia a dia; que os pro- 
grammas e methodos de ensino se es
tão aperfeiçoando por toda parte; f i
nalmente. que o novo espirito de coo
peração c coordenação vai prevale
cendo a olhos vistos sobre o velho es
pirito de isolamento e clandestinidade 
que até ha pouco predominava na vi
da educacional brasileira.

Quando outros indícios não hou
vesse das excellentes frutos da 2.* 
Exposição de Organização e Estatís
tica do Ensino, teríamos este, cuja 
significação não preoisa ser encareci
da. O Instituto de Educacáo da Unl- 
verrdacU de S. Paulo, pela voz auto
rizada do seu director Prof. Fernando 
de Azevedo. solicitou a sessão, para es
tudo. nos seus laboratorios de :rga- 
nização do ensino e estatística, de to
do o material exposto. E fel-o por 
ter "na mais alta consideração o va
lor documentário dos volumes de es
tatística. dos dados, graphiccs e map- 
pas. com que os Estados do Brasil re- 
pi ementaram, nessa magniiica Expo
sição, as respectivas organizações «* 
estatísticas educscionaes." Tairiben. 
como promessa de desenvolvimentos 
futuros, pede referir-se o aviso do Ge
neral João Gemes ao Ministro da Edu
cação. em que se affirma que "o  M i
nistério da Guerra procurará, em 1936, 
fazer-se representar ccndignamente. 
aproveitando o ensejo para tfferecer 
um attestad: de trabalho intenso que, 
nesse particular, se vem processando 
no seio da nossa classe."

Parece, pois. que, com exito agora 
obtido pela feliz iniciativa da Asso
ciação Brasileira de Educação, ficou 
firmemente assentada a regular rea
lização annual. na capital da Repu
blica, de uma grande revista, de mos
tra das realizações brasileiras em ma
téria de organização e estatística de 
ensino. Taes certames serão o comple
mento feliz da brilhante serie dos 
Congressos de Educação, cem os qua- 
es aquelle sodalicio vem prestando 
assignalado serviço á causa da educa
ção nacional.”

D R .  J . W A N B R E G I S E L O

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DOS OUVIDOS, 
NARIZ E GARGANTA

ConsuPas das 2 ás 5 da *arde 
Cônsultorio: — RUA DUQUE DE CAXIAS, 389 

Residência: — VIDAL DE NEGREIROS 423

A I R E
0 UNICO QUE ASSEGURA, ECONOMICAMENTE, UM SER

VIÇO DE REFRIGERAÇÃO COMPLETO.

UM PR0DUCT0 DA GENERAL MOTORS INC.

DISTRIBUIDORES PARA OS ESTADOS DA PABAHYBA, 
PERNAMBUCO E ALAGOAS:

R A M I R O  I R M Ã O S  & C I A .

A V .  M A R Q U E Z  D E  O L I N D A ,  1 9 2

R E C I F E  —  P E R N A M B U C O

EMPRESA AUTO VIAÇÃO PARAHYBA

--------------A v i s o ---------------

Para melhor segurança e efficiencia do SERVIÇO, faz pu
blico, que a partir do dia 20 de janeiro corrente, os srs. chuiif- 
feus teem ordem para nào mais alternier ao pedido de troco para 
qualquer moéilu, evitando assim, maiores preoccupaçôes d*a- 
quelles seus empregados.

Este serviço ficará sendo feito por uma turma dc troca
dores em lodos os seus carros fechados.

Espera assim, que o PUBIJOO procure ajudnl-a, trocan
do suas moedas, com os trocadores, antes da parada dos CAR
ROS.

A  G E R E N C IA ». .............It . ■ .-.X..IO o  — J J-í-xji.

Movimento de passageiros 
no porto de Cabedello

Desembarcaram do ‘Duque de Ca
xias” . procedentes dos portos do suF

Desembargador Maurício de Medei. 
ros Furtado, d. Maria Alice Medeiros 
Furtado, Antonieta M. Furtado, José 
Teixeira Correia, Rosa Teixeira Cor
reia e José Medeiros de Lyra., do Rio 
de Janeiro; Odilon de Luna Freire, de 
Victoria; Antonio Monteiro Cunha. 
Silvana Cunha, Izede Cunha e Marr» 
Lima,* de Bahia.

Seguiram pelo mesmo vapor para o 
norte; ..

Jorge Lyra. Thercza Lyra. Heitor 
Gusmão e Djalma Gusmão, p*rn For
taleza; Maria Quirino Britto, para 
Maranhão, _ .



4 A UNIÃO — Quarta-feira, 15 dc janeiro de 1936

P A R T E O F F I C I A L
. íDMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE

FIGUEIREDO
PROJECTO N.° 18

Autoriza o Governo do Estado a crear escolas na 
Força Publica Militar c dá outras providencias.

Art. l . °  — Fica o Governo do Estado autorizado a crear escolas na 
Força Publica M ilitar do Estado.

A rt. 2.° — Aos sargentos, quando nomeados ou transferidos em ob- 
jecto de serviço, fica extensivo o direito á percepção de ajuda de custo.

Art. 3.° — Os officiaes do Exercito Nacional, em commissão na Força 
Publica do Estado, além dos vencimentos constantes da respectiva tabella, te
rão a gratificação especial de seiscentos mil réis (6005000) mensaes, a come
çar de 1 °  de outubro do corrente anno.

Art. 4.° — Fica aberto o credito necessário á execução da presente lei.
Art. 5.° — Revogam-se as disposições em contrario.

Véto ao Projecto n.° 18

Véto parcialmente o projecto sob numero 18. O Estado, extraordina
riamente sobrecarregado como se acha nas despesas orçamentarias previstas 
para 1936, não comporta mais nenhum onus — mesmo os mais razoaveis e jus
tos A  Força Publica vem merecendo da Assembléa e do Governo a maior at- 
tenção sendo já  notável o augmento de vencimentos com que está sendo be
neficiada. Entretanto, os arts. l . °  e 2.° do alludido projecto merecem todo 
o apoio do Governo, razão pela qual a elles não se estende o véto que ora ap- 
plico.

João Pessôa, 20 de dezembro de 1935.

(A s .) Argemiio de Figueirédo. Governador do Estado.

Petição dc Felismina Amancio da 
Silva- requerendo licença para reno
var a coberta de sua casa de palha, 
á rua do Sol, n.° 29. Deferido.

Petição de Odilon Alves de Freitas, 
requerendo licença para renovar a 
coberta de sua casa de palha, á Av. 
Pacote. n .° 160. Deferido.

Petição de Antonio Francisco da 
Silva, requerendo licença para reno
var a coberta de sua casa de palha, 
á Av. da. Paz, n .° 229. Deferido..

COMMANDO DA POLICIA  M ILITAR DO 
ESTADO DA PAR AH YBA

(Auxiliar do Exorcito).

Quartel «m João Pessôa f 14 de janeiro 
de 1936.

Serviço para o dia 16 (quarta-feira).

Official de dia, aspirante a officinl Mn_ 
nucl Gamara.

Ronda á Guarnição, l . °  cargcnto Sebas
tião Calixto.

Adjuncto ao official de dia, 3.° sargento 
Severino Dias.

Dia h Secretaria, soldado Monuel Vnz.
Dia á Casa das Ordens, soldado Antonio

Sá.
Dia ao telephone, soldado-tclephonista 

José Baptista.
Ordem á C|0-, sol da do-comete iro João 

Domingucs.
Piquete, eoldado-corneteiro F r a n c i s c o  

Guilherme.

ria. usando das attribuições que lhe 
são conferidas no artigo 43 n.° V II I  
da Lei n.° 36, de 21 de dezembro de 
1935,

DEORETA:

Art. l . °  — Considerando, que até 
31 de dezembro de 1935 não foi votado 
o Orçamento para o presente exer
cido; considerando que o orçamento 
anterior contem tabellas de impostos 
inconstitucionaes p consequentemente 
incobraveis. prorogo o Orçamento an
terior, excepto na parte inconstitucio
nal, ad referendum da Carnara Mu
nicipal .

Art. 2.° — Deverão igualmente ser 
incorporados á receita municipal os 
novos impostos que pelo orçamento 
Estadual são lançados e arrecadados 
pelo Estado, na proporção que a Cons
tituição auctoriza.

Art. 3.° — Revogam-se as disposi
ções em contrario.

Dado e passado nesta villa de Ser
raria, ao l . °  dia do mês de janeiro de 
1936..

Olcgario Jusselino — Prefeito do 
Município.

Foi publicado nesta Secretaria da 
Prefeitura Municipal. Data supra. — 
Severino Cavalcanti — Secretario in
terino.

Prefeitura Municipal
EXPED IENTE DO D IA  14:

Petição de Severina Maria das N e
ves. solicitando licença para renovar 
a  coberta de sua casa de palha, á rua 
Santa Julia, n .° 86. Como pede.

Petição de Julia Felix Aives. re
querendo licença, para installar uma 
pena d’agua no prédio de sua pro-, 
priedade, á rua Benjamin Constant, 
n .° 504. Deferido.

Petição de Carlos Rocha, solicitan
do licença para installar agua na ca
sa de sua propriedade, á Av. Floria- 
ano Peixoto. n.° 767. Como pede.

Péíição de Leão ELiasqu^vici, pe- 
querendo matricula para o seu carro 
maTca. “ Plymouth” , motor 254.797. 
Faça-se a matricula.

Petição de René Hausheer &  Cia., 
solicitando matricula para o carro de 
sua propriedade. Como requerem.

Petição do Seminário Archidioce- 
sano, solicitando licença para instal- 
laT uma nena d’agua. pela entrad3 
do portão do mesmo Seminário, á rua 
Joaquim Nabuco. Deferido.

Petição de Antonio José Pereira, 
solicitando licença a coberta de sua 
casa de palha, por outra de telha, á 
rua Adolpho Cirne. n .° 431. D efe
rido.

Petição de J. Cavalcanti &  Filho, 
solicitando licença para abrir um le
treiro na fachada do prédio n ° 169, ó 
rua Maciel Pinheiro. Como pedem.

Petição de Oscar &  Cia., reque
rendo licença para renovar o letreiro 
da fachada de seu escriptorio. á rua 
S. Pedo Gonçalves, n .” 75. Deferi
do.

Petição de João Claudino da Silva, 
requerendo licença para installar um 
bar denominado “ Santa Therezinha“ . 
á Av. General Osorio, n .° 77. Como 
requeT.

Petição de Carlos Oertli. solicitando 
matricula para o automovel particu
lar, de sua propriedade. Faça-se a 
matricula.

Petição de Frajncisco Antonio da 
Silva, solicitando licença para fazer 
concertos no cano de aguas pluviaes. 
Deferido.

Petição de Jcaquim Vicente da S il
va, solicitando licença para construir 
uma casa de palha, no bairro da Tor- 
relandia. á rua A iagão e Mello. De
ferido.

Petição de Maximiano Lopes M a
chado, solicitando matricula para o 
carro typo “ Chevrolet” , de sua pro
priedade. Faça-se a matricula.

Petição de Benedicto Soares dos 
Santos, solicitando licença para fazer 
ladrilho de alvenaria e uma fossa nn 
casa n.° 555, á Av. do Parque Arru
da Carnara. Como pede.

Petição de Clotilde Monteiro Gue
des. solicitando licença para concer
tar um pilar do portão, o alpendre e 
lazer calçada interna e externa, no 
predio n .° 582. á rua Capitão José 
Pessoa. Deferido.

Petição de Aprigio de Carvalho, so
licitando licença para concertar, 
caiar e pintar a casa n .° 1125, á Av. 
Juarez Tavora. Deferido.

Petição de Nathanael Macedo, re
querendo matricula para o carro 
“ Ford ” , de sua propriedade. Faça-^e 
a matricula.

Petição d f João Herminio de Lima 
requerendo matricula para o automo
vel marca “ Chevrolet”, de sua pro
priedade. Faça-se a mtricula.

Petição de Miguel Reis, por sua fi 
lha menor Maria das Victorlas, soli
citando baixa do imoosto nrcdial da 
casa n ."  6, á Praça 1817, em virtude 
de estar a mesma em demolição, para 
effe ito  de reconstrucção. desde o co
meço de abril. Como pede, em face 
da informação.

Petição de F . Mendonça &  Cia. 
X,tda., solicitando licença para íaze- 
rem um telheiro nas fronteiras de sua 
propriedade, á rua Maciel Pinheiro. 
n .o 449. Como requerem.

Petição dc José Bento de Lima. re
querendo licença para consruir 5 me
tros Me muro, e carta de habitação 
para a casa recentemente conslruida 
á  Âv. Cruz das Armas. 227. Como 
pede. Expeça-se a carta de habitação.

F ; tição de Mirocem Fernandes da 
Cunha Lima, requerendo carta dc ha
bitação para o predio de sua proprie
dade, recentemente construído á Av. 
Maximiano dc Figueirédo. Deferido. 
Expeça-se a  carta.

Petição de Anonio Cândido Ferrei
ra, solicitando licença para construir 
uma barraca na rua Silva Jardim. 
Quite-se primeiramente com os co
fres municipacs

Petição de Gzita Gomes Costa, re
querendo licença para construir duas 
casas de taipa e telha, na Av. João 
Tavares. Como requer.

P : tição de Sebastião de Azc\êcio 
Bastos, solicitando ca.rta de habitação 
para o oredio recentemente consfu i- 
do, de sua proDriedide, á rua 13 dc 
Maio. Sim. Expeça-se a carta.

Petiçájo d<* Aloysio Mello, reque
rendo matricula para o seu automovel 
“ Ford ” , motor A-968353. Como re
quer.

Petição dc Antcnio Albino de Sou
sa. requerendo licença p ira  concluir 
serviços no predio de sua proprieda
de, á Av. M eira de Menezes, bairro 
Qruz das Armas. Deferido.

Petição dp Pedro Paiva. Severino 
Justinc Gomes e Adhemar de Barro» 
Correia, pedindo para ser augmenta- 
do o preço da carne verde. O  sr. Se
verino Justino Gomes, pague primei
ramente o imposto de que é devedor 
acs cofres municipaes.

Petição de Eduardo Cunha, solici
tando licença para construir uma pa
rede divisória no predio n.° 34, á pra
ça 15 de Novembro. Deferido.

Petição de Fernando Honorato Pe
reira, solicitando licença para collocar 
cartazes-rcclames do cinema S. Pe
dro, de sua propriedade sendo um na 
Av. Beaurepaire Rohan e outro na 
praça do Trabalho. Como pede.

Petição de Izaias Pinto da Silva, 
solicitando licença para fazer concer
tos no seu predio. á Av. Epitacio Pes
sôa. 291. Como requer.

Petição de João Figueirédo de Sou
sa. requerendo licença para fazer cal
çada nos prédios ns. 207 e 213 c la
drilhar a casa n .° 209, á rua índio 
Pyragibe. Como pede.

Petição de Amélia Lins Baptista, 
solicitando licença para construir uma 
cozinha na casa de palha, n ." 116, á 
rua Senhor dos Passos. Deferido.

Boletim numero 11.

(As?.T Delmiro Pereira de Andrade ccl. 
cmt.

Confere com o original: ten. cel, Elisio 
Sohrcirnf hub cmt.

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA C Í
VICA DO ESTADO

Quartel em João Pessôa t 14 de janeiro 
dc 1936

Serviço pnrn o dia 15 (quarta-feira). 
Uniforme 2 °  (kakil.

Dia á Inspcctoria ganida de 2.® classe
n.® 38.

Dia ã S P., guarda de 1.® classe n .° 1. 
Dia á S V  , guarda de 1.® classe n.® 6. 
Rondantes, guarda-fiscal Francisco Luiz 

Correia c guardas ns. 4 e 5,
Guarda do Quartel^ guardas ns.- 18 — 33

— S3 10».
Guarda dn S P .t guardas ns. 66 — 125

— 62.
Boletim n.® 10

Para conhecimento da eorporoção e devi
da execução, publico o seguinte:

Segunda pnrte:
J —  Entrega de importância e documen

tos: Entrcga-se ao sr. Encarregado da
SIV , n importância de 16$800, petições •• 
chnpn« photogrnphicas, remettidas pela Sub- 
Secçáo dc Vehiculos de Campina Grnnde. 
com o officio n .° 2 dc 11 do corrente, para 
a aequisição de carteiras de identidade e 
sei los para carteiras de motorfstas dos srs. 
Joaquim Barréto e Antonio da Silva, resi
dentes naquellá cidade.

(Ass.t Tenente Francisco P. dos San
tos - -  Inspcctor-Geral.

Confere com o original: João Maciel dos 
Santos Sub_Inspcctort interino.

PREFEITU RA M U N IC IPAL DE 
SERRARIA

Decreto n .° l._ de l . °  dc janeiro de 
1936.

Proroga o Decreto n .° 75. 
de 23 dc dezembro de 1934.

O prefeito do município de Serra-

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSÔA

B A L A N C E T E  D A  R E C E IT A  E  D E S P E S A  E M  

14 D E  J A N E IR O  DE  1936

RECEITA

Saldo do dia 1 3 ....................................... 41:410$4G0.
Receita do dia 14 ..................................  2:302$500 43:7125960

DESPESA

Pago a Lamartine de Hollanda, conta 
de medicamentos para a Assistência
P. M un icipa l......................................... 109$000

Idem a Joel Guedes, porcentagem sobre 
a importância de impostos arrecadados 
pelo mesmo no districto de Alhandra 9$750

Saldo para o dia 1 5 ................................
Era documentos de v a lo r ..............................  3:77i$á)00
Deposito no B. Auxiliar do Commerclo 

para a construcção da igreja das M er
cês ................ - ......................................  30:0005000

Dinheiro em c o f r e .........................................  0:822$310

»

1185750

43:5945210

43:5945210

Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessôa em 14 de ja 
neiro de 1936. J

Gentil Fernandes. 
Thesourciro interino.

PREFEITURA M U NIC IPAL DE 
PATOS

Decreto n ." 1. dc 26 de dezembro dc 
1935.

O bei. Clovis Satyro e Sousa, pre
feito do municipio de Patos, usando 
das attribuições que lhe confere a lei,

DECRÍETA:

Art. l . °  — Ficam isentos de multa 
todos os contribuintes de impostos em 
atrazo, que liquidarem seus débitos 
até 31 do corrente.

§ Unico — Os favores deste Decreto 
se estendem ás dividas em execução 
ou pendentes de execução.

Art. 2.° — Revogam-se as disposi
ções em contrario.

Prefeitura Municipal de Patos, em 
26 de dezembro de 1935.

Clovis Satyro c Sousa — Prefeito.

Misael de Sousa — Secretario.

EDITAES
AD M IN ISTRAÇAO  DO DOM ÍNIO  

DA UNIÃO NA PA R A IIYB A  — ED I
T A L  N .° 25-A — Aforamento de um 
terreno de Marinha e proprio nacio
nal — De ordem do sr. Delegado Fis
cal do Thesouro Nacional, neste Esta
do, faço publico que o sr. João Primo 
Vianna requereu o aforamento do ter
reno de marinha e proprio nacional, 
situado á rua Presidente João Pessôa, 
na villa e districto de Cabedello, mu
nicipio de João Pessôa, neste Estado, 
beneficiado com uma casa de alvena
ria n. 41.

Os detalhes technicos e demais es
clarecimentos constam do edital n. 21, 
publicado no jornal official “ A  União” , 
desta capital, em sua edição de 13 de 
novembro de 1935.

Administração do Dominio da União, 
em 13 de dezembro de 1935.

Sabino dc Campos, encarregado da 
Administração.

D IRECTO RIA  GERAL DE SAÚ
DE PUBLICA — E D ITAL — De ac-
côrdo com o artigo 11 do Decreto n.° 
20.877, de 30 de dezembro de 1931, 
e para conhecimento dos interessa
dos. torno publico que o sr. Antonio 
Lopes Filho, pratico de Pharmacia 
legalmente habilitado, requereu a esta 
Directoria licença para estabelecer-se 
com Pharmacia no povoado de Core- 
mas do municipio de Piancó, sendo do 
theor seguinte sua petição: “ Ulmo. 
Sr. Dr. Director Geral de Saúde 
Publica — Antonio Lopes Filho, pra
tico de Pharmacia examinado por 
essa Directoria, desejando estabele- 
cer-se com Pharmacia no povoado de 
Coremas do municipio de Piancó, re
quer a V. S. a necessária licença pa
ra esse fim ” . Este edital será publi
cado oito vezes, segundo determina a 
citada lei, e se depois de 15 dias de 
sua ultima publicação não se apre
sentar profissional diplomado que 
queira abrir prarmacia na localidade 
cm apreço, será então concedida l i 
cença ao requerente. Directoria G e
ral de Saúde Publica — João Pessôa. 
4 de dezembro de 1936.

João Castro Pinto Sobrinho — Pelo 
Chefe dc Secção.

M IN ISTÉ R IO  DA AG RIC U LTU RA 
— APPRENDIZADO AGRÍCOLA DA 
PA R A IIYB A  — Bananeiras — Para- 
hyba do Norte — Edital n. 8 — Dc
ordem do sr. director deste Apprcndi- 
zado e de accôrdo com o Regulamen
to do D. N. P. V., approvado pelo 
decreto n. 23.979, de 8 dc março de 
1934, faço publico que, estão abertas 
as inscripçõcs para matricula dc 
alumnos no curso profissional deste 
Apprendizado, de 2 a 15 de janeiro de 
1936. Os candidatos devem-se sub- 
metter a exame de admissão, cons
tante das matérias do curso primário 
deste Apprendizado e apresentarem os 
seguintes documentos:

a) Certidão de idade (12 a 16 an- 
nos>.

b> *\lUwtj4v de crucie e vacyUiaÇãO ‘

passado pelo medico do Apprendiza
do.

c) Certificado de bôa conducta, pas
sado por autoridade policial.

d) Attestado que prove ser filho de 
agricultor, passado por 2 agricultores 
que sejam registrados na Inspecto- 
ria Agrícola Federal, cujas firmas de
vem ser reconhecidas pslo chefe desse 
serviço.

e) Requerimentos dirigidos ao di
rector do Apprendizado, solicitando a 
internação.

Todos os documentos devem ser de
vidamente sellados e ter as firmas re
conhecidas .

Apprendizado Agrícola da Parahy- 
ba. em 2 de janeiro de 1936.

Francisco Ramalho da Silva, escrip- 
turario.

Visto:
Dr. Mariano Barbosa, director do 

Apprendizado.

ED ITAL DE 2." VARA COM O 
PRAZO DE OITO DIAS — O doutor 
Agrippino Gouveia de Barros, juiz de 
direito da 1.® vara da comarca da ca
pital do Estado da Parahyba, em vir
tude da lei. etc.

Faz saber a todos aos que o presente 
edital de segunda praça virem, ou del- 
le conhecimento tiverem c interessar 
possa que no dia dezeseis (16) do cor
rente mês, ás 14 horas, na sala das 
audiências deste juizo, sito no predio 
onde funcciona a Sociedade de Medi
cina e Cirurgia, na rua Epitacio Pes
soa desta cidade, n. 42, andar terreo, 
o porteiro dos auditórios ou quem suas 
vezes fizer, trará a publico pregão de 
venda e arrematação a quem mais der, 
c maior lanço offerecer, além do pre
ço de dois contos setecentos mil réis 
(2:700S0OO). a casa n. 239. sita á rua 
Carneiro da Cunha desta cidade, de 
taipa e coberta de telha, pertencente 
ao espolio de Augusto Antonio Mar
ques. "av9liada em três contos de réis 
(3:OOOSOOO>, para o pagamento do im
posto de transmissão e custas do re
ferido inventario. E para que chegue 
a noticia ao conhecimento de todos, 
mandou passar o presente edital de 
2.® praça com o prazo de oito dias, 
o qual será affixado no lugar do cos
tume c nublicada pela imprensa o ffi
cial. Dado e passado nesta cidade de 
João Pessôa, aos sete dias do mês dc 
janeiro de mil novecentos e trinta e 
seis. Eu, João Monteiro da Franca, 
escrivão de orphãos o subscrevo, (aa) 
Agrippino Gouveia de Barros. Está 
conforme com o original, ao qual me 
reporto e dou fé. Data supra. O es
crivão de orphãos, João Monteiro da 
Franca.

INSPECTORIA GERAL DE VEIII- 
CULOS — ED ITAL N-° 1 — Faço sa
ber para que chegue ao conhecimento 
dos interessados, que até o dia 20 
de fevereiro p. vindouro será feita a 
matricula de automóveis, caminhões, 
omnibus, bicycletas- motocycletas e 
carroças, nesta repartição.

Outrosim, daquelle prazo em deante 
qualquer desses vehiculos encontrados 
sem a devida matricula do corrente 
exercício, ou que os conductores dos 
mesmos não estejam com documentos 
legalizados não poderá transitar nas 
vias publicas do Estado, consoante o 
disposto no artigo 160 e seus §§. do 
Regulamento do Tráfego Público em 
vigor, sob pena de serem os vehiculos 
immediatamente apprehendidos nos 
termos do artigo 417, alinea “ C ” e 
“ F ” , do regulamento citado, tornan
do-se extensiva esta medida aos vehi
culos do interior do Estado. João 
Pessôa. 9 de janeiro de 1936.

Tenente Francisco Pedro dos San
tos- inspector geral.

SECRETARIA DA FAZENDA — 
Edital ii. 1 — Commissão dc com
pras — Chama concurrentes para o 
fornecimento do seguinte materal:

Para a Directoria do Fomento Ve
getal e de Pesquizas Agronômicas: — 
Uma machina de escrever com 60 
cms. de carro, um motocycleta de 2 
cylindros. 6 toneladas de salitre do 
Chile, 5 ditas de sulphato de ammo- 
niaco, 10 ditas de super-phosphato. 6 
ditas de sulphato dc potassa, 4 ditas 
de chloreto de potassa, 2 ditas de ni
trato de potassa, 30 kilos de solda para 
ferro batido de 3|16” (oxygenio).

Para a Directoria de Viação e Obras 
Publicas: — 1.470 metros quadrados 
de forro de cedro macheado de 9 cms. 
por 1 cm., de 1.® qualidade, 1.395 
metros quadrados dc sanefas de cedro 
de 1,2” x 4", de 1." qualidade. 1.095 
metros quadrados de cornijas dc cedro 
de 3” , de 1.® qualidade.

Para a Junta Commercial: — Uma 
machina de escrever Underwood de 
18”  de carro.

As propostas deverão ser escriptas

P R O D U C T O  

DOS-F'ÄIBR I- 
CANTES  OO  

F A M O S O

F L I T
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PRECISANDO DEPURAR 0 SANGUE 7

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
Gembate o RHEUMATISMO e a SYPHILIS em todoi

m i l h a r e s
•---------------- H  N D I • S I

os seus períodos-------
D E  C U R A D O S 1  ----

E M  T O D A P A R T «

a tinte ou dactylographadas e assig- 
nadas dc modo legível, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias, 
sendo uma devidamente sellada. con
tendo preço por unidade em algaris
mo e por extenso.

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado uma caução em
dinheiro de quinhentos mil réis ___
(5005000), para garantia e effectivi- 
dade da proposta, cuja caução será 
levantada após julgamento definitivo.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor
nar effectivo o compromisso a que 
se propuzeram, caso seja acceita a sua 
proposta, assignando contracto na 
Procuradoria da Fazenda, com previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com
petente, não inferior a 50|" sobre o 
valor do fornecimento, a qual reverte
rá a favor do Estado no caso de resci
são do contracto, sem causa justifi
cada e fundamentada a juizo do re
ferido Tribunal.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppes fe
chados, no dia 24 do corrente, pelas 14 
horas, para julgamento do Tribunal 
da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
recibos de haverem nago os impostos, 
federal, estadual e municipal do exer
cício passado.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material.

Fica reserVado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia. ou deixar de ef- 
íectuar a comora do material cons
tante da mesma.

Commissão dc Compras. 9 de ja 
neiro de 1936. — Chromacio Caval
canti, pela Commissão de Compras.

M ONTEPIO  DOS FUNCCIONA- 
RIOS PÚBLICOS DO ESTADO — 
E D ITAL — CONVOCAÇÃO DE AS- 
SEMBLÊA GERAL — De accórdo 
com o art. 16. § unico. da Lei n .° 57, 
de 31 de dezembro de 1935, para co
nhecimento dr todos os contribuintes 
da Instiuição, faço saber que a Direc- 
toria da mesma, tomando conheci
mento de uma petição dos funcciona- 
rios da Secretaria do mesmo Monte
pio. requerendo augmento de venci
mentos. na confoimidade da tabella 
applícada ao funccionalismo miblico. a 
fim  de resolver sobre dito requerimen
to e de accórdo com a suora-citida Lei. 
convoca para o dia 16 do coriente. ãs 
15 horas, no salão onde funcciona a 
Secretaria da Instituição, uma assem- 
bléa geral de seus associados para 
deliberar especialmente sobre o fim 
exposto. E para constar fiz nubliear 
o preseme edital, de accórdo com a 
Lei. Eu. Aldrovillc D. Grisi, secreta
rio, o escrevi c assigno. Secretario do 
Montepio. 13 de janeiro dc 1936. Al- 
ciroville D. Grisi, secretario.

COMARCA DE GUARABIRA — 
ED ITAL de 1.* praça de venda e ar
rematação de uma casa na povoação 
de Alagoinha. O dr. Acrisio Neves, 
juiz de direito da comarca de Gua
rabira etc. Faço saber aos que o 
preTente editei de 1-* praça com o 
prazo de 20 dias virem, ou delle noti
cia tiverem e interessar possa, qu  ̂
no dia 24 do corrente. Delas 13 horas, 
no edifício do Forum. o porteiro dos 
auditórios trará a publico o pregão 
de venda o arrematação a quem mais 
der c maior lance offerecer além da 
avaliação de dois centos e quinhen
tos mil réis (2:500$000>. de uma ca*a 
construída de tijolo e telhas com du
as janellas e uma porta dc frente, si
tuada á rua S. Antonio da povoação 
de Alagoinha deste termo, penhorada 
a Simão José dos Santos e sua mu
lher na eUci.o executiva hypothecaria 
que lhes moveu a Standard Oil Com- 
pany of Brasil, para pagamento de 
um conto quatrocentos e trinta e um 
mil e cincoenta réis (1:431S050) ac- 
crescida de 293$034, de custas pagas 
no Drocesso, perfazendo o total de um 
conto setecentos c vinte e quatro mil 
e oitenta e quatro réis (1:7245034). e 
ainda contra Santos Costa Sc Cia. e 
Américo de Sousa Macedo. E assi.n 
6erá o referido immovel arrematado 
por quem melhor preço offercce no 
dia. hora e lugar acima indicados, 
visto não se ter podido realizar a al- 
lúdida praça no dia 27 do mês pre- 
ximo findo conforme edital publica
do no jornal “ A  União*’ . E para que 
chegue a noticia a todos mandei pas
sar o presente edital para ser affixa
do no lugai do costume e publicado 
por trés vezes oelo referido jornal of 
ficial do Estado. Dado e passado nesta 
cidade de Guarabira, t m 4 dc jane;ro 
de 1936. Eu. Joél Baptista da Fonse
ca, escrivão, o escrevi (as.) digo, o 
dactylographei. (as.) Acrisio Neves.
Conforme ao original; dou fé. Data 
supra. O escrivão. Joél Baptista da 
Fonseca.

COMARCA DE GUARABIRA — 
EDITAI/ de 1.* praça dc venda e ar
rematação dc uma parte da proprie
dade denominada “ Engenho Lamei
ro ” . O dr. Acrisio Neves, juiz de di
reito da comarca de Guarabira. etc. 
Faço saber aos que o presente edital 
de 1.* praçi com o prazo de 20 dias 
virem, on delle noticia tiverem c in
teressar possa, que no dia 30 da cor- 
jente, ás 13 horas, no edificio do Fó
rum. o porteiro dos auditórios trará a 
publico o pregão de venda e arrema
tação a que.n ír.ais der c maior lance 
offerecer, de uma parte do valor dc 
oito contos quatrocentos e cincoenta

c cinco mil réis <<8:455$000) nos dois 
terçes da propriedade denominada 
“ •Engenho Lameiro” deste termo se
parada no inventario dos bens deixa
dos pelo fallecido Antonio da Cunha 
Xavier de Andrade para pagamemo 
do imposto de transmissão causa mor- 
tis, custes judiciarias e dividas pas
sivas. Os dois terços da referida pro
priedade “ Engenho Lameiro", foram 
avaliados por quarenta contos de réis 
(40:000$000). E assim será a dita par 
te da referida propriedade arremata
da a quem mais der e melhor preço 
offerecer além de seu valor de . . . .  
8:455$000. no dia. hora c lugar acima 
indicados. E para que chegue a no
ticia a todos mandei passar o presen
te edital para ser affixado no lugar 
dc Cvsrume c publicado por três ve
zes pela “ A União” , jornal of ficial do 
Estado Dado e passado nesta cidade 
de Guarabira. em 9 de janeiro ae 
1936. Eu. Joél Baptista da Fonseca, 
escrivão o dactylographei. (as.) Acri
sio Neves. Conforme ao original; dou 
fé. Data supra. O escrivão. Joél Bap
tista da Fonseca.

DELEGACIA FISCAL DO THESOU
RO NACIONAL NO ESTADO DA PA- 
RAHYBA — CONCURSO DE P R I
MEIRA ENTRANCIA PARA PROVI
MENTO DE EMPREGOS DE FA
ZENDA — EDITAL N. 11 _  De or
dem do sr. presidente e de accórdo 
com o disposto no artigo 28 do Regu
lamento approvado pelo Decerto n.° 
8.155, de 18 de agosto de 1910, faço 
publico, para conhecimento dos inte
ressados. que ás 8 horas do dia 15 do 
corrente (quarta-feira), seráo chama
dos á prova escripta de ARITH M ETI- 
CA, que terá logar no edificio do Ly- 
ceu Parahybano, os seguintes candida
tos:

1 — Astrogildo Cavalcanti de Miran
da

2 — Antonio Victoriano Freire
3 — Aldrovando de Lucena Caval

canti
4 — Alayde dos Santos
5 — Alberto Augusto Roméro
6 — Abel Feitosa Torres Ventura
7 — Agrippino de Seixas Maia
8 — Ayda Barretto Coelho
9 — Arlinda Leopoldina Torres

10 — Aloysio Porto Paiva
11 — Adalberto de Mattos
12 — Adalberto Augusto de Flguci- 

rédo
13 — Américo Celso Caldas
14 — Augusto do Régo Luna Filho
15 — Aloysio Moraes
16 — Antonio dos Santos
17 — Benedicto José Cavalcanti
18 _Carnot de Cavalcanti Villar
19 — Cláudio Murillo de Sousa Lemos
20 — Carlos Leonardo Arcoverde
21 _  Cor-Jesu Lopes Cury
22 — Dunval da Costa Lyra
23 — Dalva dc Carvalho
24 — Democrito de Castro e Silva
25 — Diogenes Castello Branco Gua- 

naes
26 — Dirceu Velloso Toscano de Brit- 

to
27 — Deodonlo de Albuquerque
28 — Ernesto Serrano Vereza
29 — Eugênio Londres Vergára
30 — Eumar da Fonsêca Neiva
31 — Eustachio Gonçalves de Medei

ros
32 — Elysio Lobão Barretto
33 — Edesio Pessoa de Oliveira
34 — Emiliano Rezende dc Arruda
35 — Edith Ferreira de Aguiar
36 — Edson Dias Correia
37 — Francisco Pequeno de Sousa
38 — Gilberto Pedrosa Caldas
39 — Guilherme Pessoa da Costa

INGLÊS-ESPANHOL

ANÍSIO BORGES FILHO avi
sa que reabriu seu curso de In 
glês, á rua Epitacio Pessoa, 28, 
addicionando ao mesmo um curso 
dc Espanhol.

Pódc ser procurado no mesmo, 
(Jardim da Infancia). das 2 ás 
4 da tarde e das 7 ás 8 da noite, 
ou á avenida Pedro I, 866. — En
trada pelo portão do oitão.

40 — Hemeterío Costa
41 — HaroISo Campello Machado
42 — Hermano Alfredo Netto de Sá
43 — Helio Pessoa de Oliveira
44 — Hamilton Barretto Coelho
45 — Isaura Santos
46 — Irene Januaria Cavalcanti de 

Albuquerque
4 ^ — Iracema Ferreira de Mello
48 — Carlos de Carvalho Pinto
49 — João Gadelha de Mello
50 — José João Neiva de Oliveira
51 — José de Oliveira Lima
52 _  José Sizenando Porto Paiva
53 — José Ignacio Ferreira de Olivei

ra
54 — José Antonio de Moura
55 — Jorge Moreira Soares
56 — Jobel Tinoco
57 — Jacy Correia de Araujo
58 — Jandyra Ferreira Pires
59 — Julien Marie Thomaz Joubcrt
60 — Jacques Neiva de Oliveira
61 — José de Almeida Cunha
62 _  Lucio Lima de Carvalho
63 — Luiz Gonzaga de Oliveira Lima
64 — Luiz Francisco Saraiva Filho
65 — Moysés Gouveia Coelho
66 — Margarida Pinto Pessôa
67 — Maria Idah de Moura Amstein
68 — Mah Lobão Barretto
69 — Maria Sellir de Tolêdo Cirne
70 — Maria do Carmo Hortencio Ra

mos
71 — Maria das Neves Ribeiro
72 — Maria de Lourdes de Lima e 

Moura
73 — Maria Honorlo Cordeiro
74 — Maria Ivonise Feijó da Silveira
75 — Maria José da Silva Cruz
76 _  Maria da Conceição Pessôa Ra

mos
77 — Maria Antonietta da Nobrega 

Espínola
78 — Maria Lindaura Pedrosa Leão
79 — Maria Bahia da Cunha
80 — Maria dc Lourdes Theorga
81 — Mario de Siqueira Barbosa Ar

coverde
82 — Mario da Cunha Raposo
83 — Marina de Abreu
84 — Marcllia Mareia Martins Melra
85 — Murillo Magno Martins Meira
86 — Manuel Pereira Dinlz
87 — Mucio Leal Wanderley
88 — Nathercia Augusta de Figueirè- 

do
89 — Nadir Lambert dos Santos
90 — Neusa Guedes Pereira
91 — Newton Madruga
92 — Osmarina de Almeida Carvalho
93 — Othonietta Paiva
94 — Oswaldo Paulo da Silva
95 — Paulo Neiva
96 — Paulo Soares de Oliveira
97 — Rodrigo Ulysses de Carvalho
98 — Romildo Toscano de Britto
99 — Rcginaldo Porto Paiva

100 — Rinaura de Alencar Polary
101 — Romeu Castello Branco e Silva
102 — Rivaldo Ferreira Soares
103 — Reynaldo de Oliveira Sobrinho
104 — Themistocles da Costa Britto
105 — Tiburtino Rabello de Sá
106 — Ulrico José de Magalhães
107 — Ubaldo CamDello Filho
108 _  Waldemar Menino 

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio
nal no Estado da Parahvba. João Pes
sôa, 14 de janeiro de 1936. — O secre
tario. Alfredo Gomes.

EDITAL — de 3* Praça com o pra
zo de 8 dias e abatimento de 20%.

O dr. Galileu de B 2IH, Juiz Sup-

“FAVORITA PARAHYBANA”
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia.

A FAVORITA PARAHYBANA —  Praça Antonio 
Rabello n. 12 (antiga Viração)

Resultado do sorteio dos coupons.brindes gratuitos realizado
pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde *
praça Antonio Rabello, 12, no dia 14 de janeiro ás 15 horas:* 9

1. " Prêmio
2 .  °

8 .*
4. ”
5 . °

H

n

9399
6405
5244
8897
0624

João Pessôa, 14 dc janeiro dc 1936.

P L A N O  “ D E M O C R A T A ”

NOCTURNO
Resultado do sorteio dos coupons_brindes gratuitos realizado 

pelo Clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde á 
praça Antonio Rabello, 12, no dia 14 de janeiro ás’ 19 horas:

1.0 Prêmio............... 8117
2 0 55 1747
3 0 ” 9200
4 ° ” 0790
5 0 ” 7225

João Pessôa, 14 de janeiro de 1936.
AOBKRBAL PYRAOTfl* 
ASCENDINO NOBREGA

fiscal A
tc CIA. eoncesatomrtoe

plente da Capital, no exercício da 3/ 
Vara. por virtude da lei. etc.

Faz saber aos qu*2 este virem, que 
no dia 22 do corrente, pelas 14 horas, 
na sala das audiências deste juizo, 
realizadas no salão térreo do prédio 
da Sociedade de Medicina e Cirurgia 
da Paxahyba. á rua Epitacio Pessôa. 
nesta cidade, o porteiro dos auditórios 
Luiz Eurides Moreira Franco, ou quem 
as suas vezes fizer, trará a publico ] 
pregão de venda e arrematação, a 
quem mais der e maior lance offe
recer além da avaliação de ..............
40:0005000, com o abatimento de 
23%. o sobrado n." 326, situado á 
rua Duque de Caxias, nesta cida
de. com dois pavimentos superi
ores e um térreo, requerida a venda 
em hasta publica por d. Gasparina 
de Sousa Lemos. E para que chegue 
a noticia ao conhecimento de todos 
mandou passar o presente edital que 
eerá affixado no logar do costume e 
publicado na Imprensa Of ficial. Dado 
e passado nesta cidade de João Pessôa., 
aos 14 de Janeiro de 1936. Eu. Pedro 
Ulysses de Carvalho, escrivão o es- 
crlvi. (a) Galileu de Belli. Está con- 
ferme com o original. O escri
vão — Pedro Ulysses dc Carvalho.

REGISTRO CIVIL — EDITAL —
Faço saber qu  ̂ em meu cartorio. á 
rua Duque de Caxias. 326. desta ca
pital. correm proclamas para o casa
mento civil dos contrahentes seguin
tes:

Manuel Pereira de Macêdo e d. 
Odacy de Arrcxellas Galvào. que são 
solteiros- e maiores; olle, reservista do 
exercito, ex-agricultor, filho do falle
cido Ananias Pereira de Macêdo e de 
d. Maria do Carmo Dantas, esta mo
radora no sitio “ C3rahybeirinha” . dô 
município de Picuhy. deste Estado, 
donde é natural o nubente; e ella, de

profissão domestica, natural desta 
capital e filha de Antonio Augusto de 
Arroxellas Galvãc e de d. Anna Ame
rica de Oliveira Galvão. moradores á 
rua Epitacio Pessôa, Trincheiras. 461, 
desta capital.

João Pereira Miná e d. Maria do 
Carmo Rosendo. solteiros e maiores; 
elle. chauffeur profissional e filho do 
fallecido Joaquim Pereira Miná e 
de d . Anna Pereira Miná, esta 
moradora na cidade de Campina 
Grande, deste Estado, donde é natural 
o nubente; e ella, de profi-são domes
tica, natural desta cidade e filha de 
Francisco Rosendo da Silva e de d. 
Emilia Jcscpha da Silva, moradores 
nesta capital á rua Rodrigues Cha
ves, 286.

Si alguém souber de algum impe
dimento. opponha-o. na forma da lei.

João Pessôa, 8 de janeiro de 1936.
O escrivão, Sebastião Bastos. 

f. . ---------- ------  . - = = ^

Em Campina Grande

VENDE-SE a casa sita á rua 
Miguel Couto, 247, localisada 
cm optimo terreno, oitões li
vres, distando três minutos do 
centro da cidade.
Cartas a J. B. Silveira. — Rua
do Imperador, 483. ----- Recife
— Pernambuco.

BA R A LH O S  —  Pelos 
menores preços, vendem-se 
á rua 5 de Agosto n.° 49. 
(Descida da Casa P en n a ).

C O O P E R A T I V A  D E  C R E D I T O

T SR A L
C A P IT A L  S U B S C R IP T O ................
C A P IT A L  R E A L I Z A D O .................
F U N D O  D E  R E S E R V A .................

BALANCÈTE
A C T I V O

EM .31 DE DEZEMBRO DE 1935
P A S S IV O

600
501
68

350S000
075$000
162$915

Assocàados..........................
Agente» e correspondente» 
Títulos descontados..........
CIC. G aran tidas................
Empréstimos garantidos ..

Prédio de propriedade do Banoo
Movei» e utenailioa......................
Títulos em cobrança e em caução 
Valoreg depositados e ttn caução 
Despesas de in sta llação...............

1.310:3415430
164:5005620
10:000$000

P A IX  A:

Em moeda no B a n co ............
No Banco do Brasil e noutros 
Bancos da praça .. .. ..

84:0525080

152:8545510

Diversas contas

99:2755000
58:9995740

1.484:8425050

71:2485130
13:3005000

1.429:2745830
846:1055788

3:000$000

236:9065590

195:4965540

4.438:4485668

\

C ap ita l..............................
Fundo de reserva..............
Luerœ suspensos.............
Agentes e correspondente»

DEPOSITOS:

Em CiC. de Avisa .. . 
Em CIC. Limitadas . 
•Em CiC. Garantidas 

credor) ....................

600:3505000
68:1625915
2:0295150

114:1495300

(saldo

Em C'C. Movimento .. 
Em CIC. Sem Juros 
•Depositos a Prazo Fixo

142:6965100
87:0995760

81:3675300 
466:4505800 
44:945$90O 

236 7005500

Rede-contos........................................
Credores por Titulos em Cobrança c

em C au ção ......................................
Titulos em Caução .e em Deposito ..

DIVIDENDOS:

Ns. 5 a 6. saldo não reclamado . 
Diversas C on tas .................................

1.059:2605360

23:1805000

1.429:2745830
846:1055788

19:0305665
276:9055660

4.438:4481668

S. E. &  O.
João Pessôa. 7 de janeiro de 1936. 
MANUEL DA CUNHA — Presidente 
JOAQUIM CAVALCANTI — Gerente.

JOAO CELSO PETXOTO DE VASCONCELLOS — Conselheiro de 

JOAO^CUMACO MONTEIRO DA FRANCA — Cantador
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA

Pharm acias de plantao du
rante o mês de janeiro

Povo ’ I—  9— 17— 25 
Minerva 2— 10— 18— 26 
Londres 3— I I — 19— 27 
S. Antonio 4— 12— 20— 28 
Teixeira 5— 13— 21— 29 
Confiança 6— 14— 22— 30 
Véras 7— 15— 23— 31
Brasil 8— 16— 24

NAVEGAÇÃO E COMMERCIO

D I Á R I O  DA PRAÇA

VALO RES DAS MOEDAS E COTA- 
ÇAO DO OURO

%
13 de janeiro de 1936

A  agencia do Banco do Brasii fo r
neceu hontem as seguintes taxas pa 
ra vendas de cambio á vista:

O FF IC IA L L IV K t

Venda Venda 1

Libra 588230 898200
Dollar 11S810 11S990
L ira i960 1S480
Peseta 18610 2S470 *
Franco 8965 1S195
Escudo $530 $810
Reichmark 7*270 4S755 5S500
Florim 8S030 12S270
Suisso 5$830 58875
Belga 2S000 3Í040
Peso aigentino 35345 4 $890
Peso uruguayo 5$350 • 5$940

A gramma de ouro foi cotada a 
20$000.

AO COMMERCIO

A  agencia do Baaco do Brasil ven
de cambiaes do mercado livre para 
cobertura dos títulos de sua carteira.

AS COTAÇOES DOS GENEROS

FAR INH A DE TR IG O

Farinha americana

Gold Medal 638000

Farinha nacional

Olinda especial
Olinda commum
Recife
Aymoré
Nordestina
Napolitana

50S000 
4$$000 
468000 ’ 
47SOOO 
47SOOO 
458000

Banha

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata

52SOOO
618000

Assucar

Triturado
Crystal

39S000
388500

Gasolina e kerosene

Gasolina, caixa 
Gasolina litro

68*500
18300

Kerosene, caixa 2|5 
Kerosene, caixa 3|5 
Kerosene, litro

478000
70$ò00
18200

Couros e pellca 1

Pelles de cabra, 1.* 
Pelle de carneiro, 1.* 
Unidade, 2.*, refugo 
Couro salmourado 
Corno se eco salgado

7$000
58000
2$500
28000
28400

Arros
Japonês
Commum

GOSOOO
468000

ALG O D AO

Sertão
Matta

56S000
538000

Mercado firme.

X&rqua

Typo BB 
Typo X X  
Typo SS 
Typo  AA

298000
298000
308000
318000

Sêbo

Do Rio Grande, kilo 98200

TRENS DE BAN nO

Partida de Cabedello 
Chegada a João Pessôa 
’Partida de João Pessôa 
Chegada a Cabedello

7.35
8.6

17.20
17,53

H O RÁRIO  DA LINHA AÉREA 
“ CONDOR”

Partidas dos aviões: — Para o sul 
—  Todas as quartas-feiras, ás 7.40 
horas, escalando nos portos de: Ma- 
reló. Penêdo. (facultativo). Aracajú, 
Bahia, Ilhéos, Belmonte, Caravellas, 
V lctorla e Rio de Janeiro, até Buenos
Avres.

V a ra  o norte: — Todas as quintas* 
feiras, ás 14 hora», até Natal.

COMPANHIA CARBONÍFERA RIO-QRANDENSE

Linha regular de vapores entre Cabedclio

e Porto Alegre

C A R G U E IR O S  R Á P ID O S

PARA O NORTE

CARGUEIRO “ B U T IA " — Esperado do sul, deverá chegar em 

nosso porto no proximo dia 21 deste, o cargueiro “ Butiâ” . Após a ne

cessária demora, sahirá para os portos de Natal, Fortaleza, Tutoya e 

Areia Branca.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agentes —  LISBOA & CIA.

RUA BAttAO DA PASSAGEM N. 13 — TELEPBONE N. 224

LLOYft NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA
Séde: —  Rio de Janeiro

L IN H A  PA R A ’ — S. FRANCISCO

PAQUETE “ ARASSÚ” — Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 10 do corrente sahindo no mesmo dia para Natal, Areia Bran
ca, Araeaty, Fortaleza, Camocim e Tutoya, para onde recebe carga.

PAQUETE “ A R A T IM B ú ” — Esperado de Porto Alegre e esca
las no dia 15 do corrente sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas c Porto 
Alegre, para onde recebe carga c passageiros.

CARGUEIRO “ AR AG AN O ” — Esperado de Belém e escalas no 
dia 11 do corrente mês, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, S. Francisco, Paranaguá e Antonina, 
para onde recebe carga.

NO TA — Acoeuamos carga para a cidade de Campos, no Es
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a “ LEOPOLDINA 
R A IL W A Y ” . Outroslm, a baldeação será feita no porto do R IO  DE 
JANEIRO.

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes “ AR A S ” 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre.

Para demais informações com os agentes: ARTH U R & CIA .
Escriptorio — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO  N.° 34.

Armazém á Praca 15 de Novembro.
Telephone: Escriptorio 38, Armazém 53 — JOAO PESSOA

COMPANHIA DE HAVEQAÇAO LL0YD BRASILEIRO

Séde: —  Rio da Janeiro —  Brasil 
Bua do Rosário, 2-22

Â maior empresa de navegação da 
America do Sol

Serviço de passageiros e carga#
LIN H A  8ANTOS—BELEM 

PAR A  O SUL

CARGUEIRO “ IGUASSÚ” — Esperado no dia 17, sahirá no 
mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia. Rio, Santos e Rio Grande.

VAPO R “ SANTARÉM ” — Esperado do norte no proximo dia 
14 dc janeiro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio 
de Janeiro, Angra dos Reis. Santos, Paranaguá, Antonina, São Fran
cisco, Rio Grande, Montevideo e Buenos Ayres.

PAQUETE “ D. PEDRO I I ” — Esperado do norte no proximo 
dia 17 e sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Kio de Ja
neiro e Santos.

PARA O NORTH

VAPOR "M A N A O S ” — Esperado do sul no proximo dia 1C de 
janeiro, sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, Tutoya, São Luiz 
e Belém.

PAQUETE “ PRUDENTE DE M ORAES” — Esperado do sul no 
proximo dia 23 e sahirá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, São 
Luiz e Belém.

LIN H A  MANAOS — BUENOS AYRES

PAQUETE “ CAMPOS SALLES" — Esperado no dia 24, sahirá 
no mesmo dia para Recife. Maceió, Bahia. Victoria, Rio, A. Reis, San
tos, Paranaguá, Antonina, São Francisco, Rio Grande, Montevideo e 
Buenos Ayres.

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
PAR A  EUROPA

PAQUETE “ BAG ft" — Esperado em Recife, no dia 21, de ja 
neiro, sahindo no mesmo dia para Lisboa, Leixões, Vigo, Havre, 
Anvers, Rotterdam e Hamburgo.

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlára e Ma* 
náos com transbordo em Belém e para Pelotes e Porte AlOgre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Batúana.

Outroslm, acceíta cargas para estações da Réde Mineira e 
Vlaç&o com baldeação em Angra dos R^is.

As reclamações de faltas e avarias serão acceltas por escripto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga.

Para demais informações com o agente 
B A S I L E U  G O M E S 

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 28 — Arma. 
zem: Praça 15 de novembro.

Endereço telcgraphico: — NAVELLOYD 
Phones: — Escriptorio, 32 — Armazém, 52 — JOAO PESSOA

>: —

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
SERVIÇO  S E M A N A L  DE PASSAG E IR O S E CARGAS E N T R E  PO R TO  A LE G R E  E CABED ELLO

VAPORES ESPERADOS

“ I T A P U R A ”
Esperado dos portos do Sul no dia 16 do corrente, quinta-feira, sahirá 

no mesmo dia, para: RECIFE, MACEIÓ. ARACAJU, BAHIA, V ICTORIA. 

RIO DE JANEIRO, SANTOS, PARANAGUÁ, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, 

RIO GRANDE. PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIMAS SÂHIDAS:
“ ITASSUCÉ" — Sexta-feira, 24 de janeiro.

“ IT A B E R Á ” — Quinta-feira, 30 de janeiro.

A V I S O
Recebem-?« também cargas para Penédo, Aracajü, Ilhéus, Ctempot, 

BAo Francisco e ItaJ&hy, com cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro.
A Companhia recebe cargas e encommeudas até a vespera da *■»»»*« 

doe seus paquetes.
Pede-se aos ara. carregadores que providenciem para que v  « m  mfr 

ia* estejam no costado dos navios no dia de su&s chegadas.
Os consignatários de cargas devem retlml-as do trapiche da Compa, 

nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual incidirão as 
meemos em armazenagem.

Passagens, encommendas e valores, «tíende-t» no «teripterío iM  el 
14 horas, na véspera da sahida doa paquetes.

As demais Informações, serão dadas pelos agentea

WILLIAMS & CIA.
PRACA ANTHENOR NAVARRO. K m 6 — PHONK 33«

ENFERMEIRO DIPLOMADO: —  Arn&ud No- 
brega acceíta chamados a residências, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

BOVINOS LEITEIROS DE ÓPTIMA ORIGEM
Bom gado leileiro não terá quem não quizer.
O estábulo Modelo, sito á av. Almeida Barreto n.° 2108, 

tem para vender ex,cellentes novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas de grande producç.ão leiteira.
As novilhas estão embizerradas do rep^oduetor, puro 

sangue Hollandês vindo do Sul, no valor cie 4:000«000 e 
serviu de l.° Prêmio na 1.“ Exposição Agro-Pecuaria de João 
Pessoa, sob o registro n.° 270.

Procurem ver este estábulo, antes de comprar seu 
gado bovino leiteiro em qualquer parte.

INSTITUTO COMMERCIAL “J0A0 PESSÔA”
OFFIC IALIZADO

Rua Duque de Caxias, 539 —  Capital
CURSOS: — Commcrciacs — Daetylographia — Tachygraphia — 

Primário — Admissão 
INTERNATO  PARA O SEXO FEM ININO 

Informações na Secretaria do Instituto, de 7 dc janeiro em diante, das 
10 ás 11; das 14 ás 15 e das 19 ás 20 horas, lodos os dias uteis.

HORTENSE PEIXE —  Directora

G A L E R I A  N O B R E
DE J. F. NOBRE

Artigos religiosos em geral, capellas e Véos para noivas, objectos 
e tecidos para armadores, estampas, quadros, vidros, espelhos, moldu
ras, malas, valises e colchões.

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE CÈRA 
RUA BAR AO DO TRJUMPHO. 459
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SECÇAOUVRE
DELEGACIA FISCAL — A Dele

gacia Fiscal avisa aos srs. interessa - \ 
dos abaixo íelacionados. que o exer
c ido  de 1935. encerrar-se-á hoje, por J 
i'So que devem ir receber suas con
tas as quaes se encontram na Pagado- 
i:a. devidamente processadas: Luiz de 
Almeida. A Cooperativa da Prcduc- 
çãc c Vendas de Batatinha de Espe
rança, dr. Antonio Galdmò Guedes- 
Pedro Cordeiro. Imprensa Offieial — 
A União — The. G ieat Western. Re
de Viação Cearense (3 contas'. João 
Fabriçio Vera?, dr. José Augusto Mei- 
relles. Ayres & Son (2 contas). Olym- 
pio Arnaldo de Alencar. Apiigio Be
zerra Cavalcanti, d. Yolanda Pinte 
Seixas Simas- L . Barbosa & Cia.. 
José Francisco de Maria (soldado*, 
d. Deolinda Lara Ribas, Manuel Bur
gos Ponce de Leon.

Precisa falar, com urgência, com d- 
Stella Neves da Franca, d. Anna Hy- 
gino Bittencourt Pessôa, Manuel Cor
reia da Costa e bei. Abel Cavalcanti 
de Albuqueique.

PAGAM ENTO DE JUROS DE APÓ
LICES

A partir de hoje, das 11 e meia ás 
14 horas, terá inicio o pagamento de 
juros de apólices npminrdivas de di
versas emissões e uniformizadas, e 
rsfeiente ao 2.° semestre de 1935. Os 
interessados deverão procurar o t\s- 
crlpturario encarregado desse serviço 
— sr. Renê Amaral.

JUÍZO FEDERAI^ — AVISO — 
Aviso aos interessados que sa acha af-

fixeudo na frente da ca=a das audiên
cias do dr. juiz federal na secção 
deste Estado, na avenida General 
Csorio. 482, um edital de venda, e ar
rematação de um cofre de ferro, Fer- 
roville, penhorado pela Fazenda Na
cional em executivo fiscal contra a 
firma J. Barreto & Cia., desta ca
pital. avaliado pela quantia de qua
trocentos mil róis, e que seiá levado 
á segunda p r a ç a  no p r o x i m o  
dia dezeseis < 10) pelas quatorze (14) 
hora.?, com o abatimento de dez por 
cínto t 10%), o qual se encontra cm 
poder do deDOsitario Aristldes Fnn- 
tini. á praça PedTo Américo (Casa ce 
Movei-* podendo alli ser examinado 
pelos interessados.

João Pessôa. 14 de janeiro de 1936.
O escrivão do Juizo Federal — Clo- 

vU de Almeida e Albuquerque.

UNIÃO GRAPHICA BENEFICEN
TE PARAHYBANA — 1.« Convoca
ção — De crdem do sr. presidente, 
convido a todos os açodados, a com
parecer à sessão de Assembléa Ex- 
tre ordinaria, a se realizar, no dia 27 
do corrente mês- em sua séde. á rua 
13 de Maio, 127. para tratar da no
va eleição de thesoureiro.

Jcão Pessoa. 15 de janeiro de 193G.
João DLas Cardoso — 1." Secreta

rio.

AVISO — A Empresa Trac- 
çüo, Luz e Força (Encampada 
pelo governo do Estado) avisa 
aos srs. consumidores de ener
gia que os pedidos para ligações 
de luz e força deverão ser feitos 
de vespera, a fim de evitar fal-

CINE-REPUBLICA
HOJE — UMA SESSÃO A S 7,30 HORAS — IIOJE

A R. K. 0. RADIO apresenta 

IRENE DUNNE —  em

ESTE HOMEM MEU!
Complemento: —  JORNAL —  Preços: —  1S100 —  S600

BREVE —  A “ RADIAL” apresenta Tom Tyler 
A M Ô R  E D E V E R !

Corridas! Luctas! Ciladas! 0 maior “ film” “ cow-boy” 
até hoje levado nos cinemas desta capital

tas. Em 7j 11930 A adminis- 
tração.

DESPEDIDA — Ausentando-me 
temporariamente desta hospitaleira 
capital e não sendo possível despedir- 
me pessoalmente de todos os amigos 
e pessflos gratas, que durante minha 
estadia me captivaram com seu bon
doso acolhimento, venho pelo presente 
cumprir esta agradavel mir são, offere- 
cendo á todos os meus fracos préstimos 
no Rio de Janeiro, para onde sigo 
viagem a negocios da íirma Seixas Ir 
mãos & Cia., de Recife.

João Pessôa. 11 de janeiro de 1936 
Armando Monteiro da Silva.

"CENTRO DOS CHAUFFEURS DA 
PARAHYBA DO NORTE — Primeira 
convocação de Assembléa Geral Extra
ordinária — De ordem do sr. presi
dente do ‘‘ Centro dos Chauffeurs da 
Parahyba do Norte” , são convidados 
todos as socios quites, deste sodallcio 
para assistirem ã sessão de assembléa 
geral ordinaria, a realizar-se no dia 
15 do corrente, em sua séde própria, á 
rua Diôgo Velho, n. 318, ás 19 horas. 
O assumpto enquadra-se no paragra- 
oho l . °  do artigo 20 dos nossos estatu
tos.

João Pessôa 11 de Janeiro de 1936. 
— Josaphat Fialho, l . °  secretario.

A P IA R IO  M A R IA  IR E 
N E  —  Vende puro Mel de 
Abelhas “ Italianas e Urus- 
síi”. Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes
sôa, 25,

CURSO dY  FERIAS ~
João Vinagre e Ilerundina Oam_ 

pêJlo avisam aos interessados que” 
durante o período de ferias escolares 
manterão um curso destinado a pre 
parar alumnos para o exame de a d. 
missão ao Lyceu Parahyba no, Esco
la Normal e Academia de Commercio. 
o qual começará a funccionar no dia 
) .0 de dezembro, de 8 ás 11. no Gru. 
jo Escolar “ Dr. Thomás Mindêllo”

Pagamento adiantado.

E L B A R R E T T O
Proprietário do mais antigo “ Ate- 

lier de Pianos” do Estado de Alagòas. 
scírntifica ao novo parahybano que 
tendo de se demorar alguns mêses 
nesie Estado, põ? á disposição das 
Exmas. familias de João Pessôa os 
seus serviços proíissionnes. podendo 
ser procurado á Avenida Tabajáras.
n.° 79.
Afinações a 20$000
Cordas a 39000
Bordões a (diâmetro menor) ÍOSOOO 
Coireias a (dúzia) 5Ç00D

D R . J O A U  b O A K L b
DOENÇAS DE CRIANÇAS

Ex-Interno 4o »ervlço de crianças (lactentes) da Ciécbe 4a Cm »
Expostos do Rio de. Janeiro.

Chefe do Serviço de Hygiene Infantil do Estado.
CONSULTAS DIARIAS DAS 16 A ’S 18 HORAS A ’ RUA DIREITA, t i l  

(POR CIMA DA PHARMACIA VERAS).
KF.SIDENC1A: — RIJA PADRB MEIRA. 131.

CINE-SÃO PEDRO
H O J E ---------------------------------------------- HOJE

A esplendida opereta da “ Paramounl” com Lubie 
Hevnrd, o querido galã —  SO’ PA R A  SENH O RAS — 
Musicas deliciosas, boas canções. Malícia, Bom humor e' 
variedades. Esplendida creação da marca das estrellas

-------- QUINTA-FEIRA —
Novamente Henry Garat e Meg Lemonier o sorriso leito 

estrella em —  N O IT E  DE N A T A L  —  Operèta da 
“ Paramounl” com muita musica maviosa, muitas flores, 
muita alegria e esfusiante juventude. l Tm “ film ” de 

classe da “ Paramounl” com a linda Meg. 
Aguardem a série —  A G U IA  DE PR A T A  —  com

Jonh Wayne.

SANTA  ROSA
A “ METRO GOLDWYN MAY ER ” apresenta 

LIONEL BARRYMORE — em

A V I R T U D E  E N T R E  E L L A S !
Complementos r -  METROTONE NEWS — Jornal — ALMOÇO AO MEIO DIA — Comedia 

-------------  Preço*: — i$8ÔÔ — $800 réis ------------

SabbadoeDomingo —  “ R E X  ” apresentará e “film” mais sensacional destes últimos cincoannos! L A N C E I R 0 S  DA I N D I A !
Com GARY COOPER —  FRANCH0T TONE —  RICHARD CROMWELL —  GUY STANDING. —  Três annos de filmagem! Mais de um 
—  s s  —  !! —  !■ —  S S  —  S S  —  milhão de doliares gastos! —  Um “ film” da “ PARAMOUNT” —  •! !■ —  •! • •

H O J E
UIVIA SESSÃO 
7 12 HORAS.

—  HOJE —
Uma sessão ás

7,15 horas

“Soirée da Moda”

U M  E S P E C T Á C U L O  É P I C O !
BARBARA STANW YCK — NILS ASTIIER

----------  EM ----------

0 ULTIMO CHA DO GENERAL YEN!
(The Bitíer tea of General Yen)

UMA GRANDIOSA PRODUCÇÀO DA “ COLUMBIA”
D IR IG ID A  POR FRANK CAPRA 

Abrirá o Programma: — AQUARIO (Nacional D. F. B.) 
pr«çOS; — Cavalheiros — JÇ500 — Senhoras e Senhoritas — 1$000

DOIS “ FILMS”
A “ PARAMOUNT” apresenta

FRANCES LEDERER — JOAN BENNETT — CHARLES RUGGLES 
----------E M -----------

0 D I R E I T O  A’ F E L I C I D A D E !

Complementos: — Paramount Jornal — SEMPRE DA PONTINHA — Desenho. 
SALTO DO GUAHYRA — Nacional D. F. B.

---------------  2.® FILM ---------------
A “ FOX FILM ” apresenta 

SPENCER TRACY — CLAIRE TREVOR

I N F A M I A !
Preços — 2S000 — 1S100.

AMANHÃ
“ O lar de muita gente da alta sociedade serve sómente de figuração, ou para se dormir. 
As suas paredes de mármore e os seus divans alcochoados nno offerccem nenhum 

altractivo aos seus suppostos moradores!"

A LTA  RODA!
( UPRER WORLD)

W ARREN W ILLIAM  — GINGER ROGGERS — M ARY ASTOR 
UM FILM  DA “ WARNER F IR S T”

SEGUNDA-FEIRA

A S0C. FRANCO BRASILEIRA DE FILMS apresenta
JOSEPHINE BARKER —  a famosa bailarina negra —  em

Z O U -Z O U
Extraordinária revista musicada

-------- COM --------

J E A N  G A B I N

—  HOJE
Uma sessão ás

7,15 horas

-------- Espectáculo de Téla e Pa lco ---- - - - -—
“ FOX CORP.” apresenta

ACREDITO  EM VOCÊ!
Com ROSEMARY AMES — JOHN BOLES — VICTOR JORY

N0 PALCO —  Estreará no “ seu” Cinema

IRO
EM SENSACIONAES NUMEROS DE 1LLUSION1SMO!

PREÇOS ESPECIAES — 2$20O — 1Ç8O0
AVISO: — Estão suspensos os permanentes e entradas de favor, para estes espectáculos, 

sem excepçáo. ____ _______________________________________________

_  HOJE —
Uma sessão ás

7,15 horas

*
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AS E L E I Ç Õ E S  DE D O M I N G O
Continúa o sr. Governador a rece- , 

ber comunicações referentes ás elei
ções para Senador, e Deputado Esta
dual, occorridas domingo ultimo, as 
quaes, em todo o Estado, decorreram 
na melhor ordem.

S . excia. recebeu hontem, os se 
çuintes despachos:

Piancó, 14 —  Communicamos v. exc. 
que compareceram na quinta, sexta, 
sétima, onze, doze, treze, quatorze e 
quinze secções eleitoraes 765 eleitores 
fa ltando o resultado da nona e deci
ma. Saudações. — Paula Silva, M a
rio Leite.

Araruna, 13 —  Communico a v. 
excia. que as eleições deste munici- 
pio se processaram na maior ordem 
possivel comparecendo 301 eleitores 
nas três secções do município que suf.

fragaram os nossos candidatos do par. 
tido progressista. _  Luciano Ribei
ro de Moraes, prefeito.

Pilar. 13 — 0  resultado da eleição 
em Gurinhem foi de 198 votos e Ser- 
rinha 102. Saudações. — João José 
Maroja.

Guarabira, 1 3 — 0  pleito correu em 
plena ordem. O resultado total foi 
este município 887 votos. Saudações. 
— José Epaminondas.

Caiçára, 13 —  A  eleição correu em 
calma. Compareceram e votaram na 
secção desta villa 149 eleitores. Sauda
ções. — Severino Ismael.

Piancó. 13 — O resultado geral 
pleito foi este: 1507 votos. Tudo cor. 
reu sem qualquer anormalidade. Sau* 
dações. — Salvino Leite.

Brejo do Cruz, 13 — Communico a 
v. excia que o resultado total das elei
ções fo i este municipio 170 votos. As 
eleições correram em completa ordem. 
Cordiaes saudações. — Antonio Olím
pio, prefeito.

Umbuzeiro, 13 — Communico a v. 
excia. que compareceram ás umas 
em todo o municipio 650 eleitores. 
Tudo correu na melhor ordem e cal
ma. Saudações. — Theophilo Silva.

Ingá, 14 —  Communico a v. excia. 
que compareceram e votaram em todo 
municipio 511 eleitores. Saudações. — 
Manuel Honorio.

Princêsa, 14 —  Realizou.se eleição 
Princêsa calmamente tendo suffraga. 
do unanimemente chapa senador e de
putado partido Progressista com 602

votos em sete secções faltando resulta
do da oitava. Respeitosas saudações. 
— Manuel Florentino, prefeito.

S. João do Cariçy, 14 — Communi
co vossencia resultado da eleição mu. 
nicipío até esta data 473 eleitores. 
Saudações. — Ignacio Britto, prefeito.

Pombal, 14 — Prazer communicar 
vossencia comparecimento geral elei. 
ção 871 eleitores. Saudações. — Sá 
Cavalcanti, prefeito.

Piancó, 14 — Communicamos vos
sencia compareceram e votaram 9.a e 
11." secções 241 €leitores. Saudações — 
Paula Silva, Mario Leite.

Espirito Santo, 14 — Resultado geral 
eleições este municipio 372 votos. — 
Lourival Lacerda.

Conceição, 13 — Communico vossen

cia realizou-se eleição toda calma ten. 
do comparecido ás umas 244 eleitores 
Attenciosas saudações. — João Faus
to. prefeito.

Patos, 13 — Apezar abstenção mo, 
tivada compareceram 692 eleitores. 
Libertadores cumprindo instrucções 
dirigentes votaram branco. Abraços. 
— Adelgicio Olintho.

Araruna, 13 — Communico vossen
cia compareceram 305 eleitores que 
6Uffragaram neste municipio candida. 
turas nosso partido. Cordiaes sauda- 
çes. — Pedro Targino.

Teixeira, 13 — Communico a v.
excia. que o pleito decorreu na melhor 
ordem. Votaram 129 eleitores. Sauda- 
çes atenciosas. — Sancho Leite, pre. 
feito.

A E L E I Ç Ã O  P A R A  S E N A D O R  E D E P U T A D O  E S T A D U A L
Apuração das Secções Eleitoraes do Municipio de João Pessoa, l .a Zona
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INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS
OS CONGELADOS PORTUGUESES

RIO , 14 — Foi resolvido o caso dos 
congelados portugueses, devendo o 
Banco do Brasil pagar directamcnte 
aos credores de Portugal. (A . B .)

M A IS  OUTRO CHOQUE DE TRENS

S. PAULO. 14 — Verificou-se, hoje. 
mais um desastre de trem que teve 
consequências tragicas.

No choque, que foi violentíssimo, 
sahiram gravemente feridas numero
sas pessoas, presumindo-se que o des
astre foi motivado por forte nevoeiro 
cahido desde as primeiras horas da 
madrugada. (A . B .)

VAE AO M ÉXICO  UMA E M B A IX A 
DA ESPO RTIVA

RIO , 14 — Foi assentada com o con
sulado do México nesta capital, a ex
cursão do “ S. C. Botafôgo”  áquelle 
país.

As negociações neste sentido foram 
feitas sob o patrocínio do ministro do 
Exterior.

Será essa a primeira vez que um 
quadro de “  foot-ball”  brasileiro reali
zará uma temporada no México em 
missão de cordialidade desportiva. 
(A . B .)

O CAMBIO

RIO, 14 — 0  mercado do cambio 
íunccionou estável.

A libra foi cotada a 89$200; o dollar 
a 17$900; o franco a 1$192 e o escudo 
a $812. (A . B .)

CHEGAM AO RIO  DESPORTISTAS 
BAHIANOS

RIO, 14 — Chegaram aqui os repre
sentantes da Associação Bahiana que 
veem disputar o campeonato de athle- 
tlsmo. (A . B .)

O DELEGADO ERA IM PO RTAD O R 
DE TOXICOS

S. PAULO, 14 — Foi descoberto que 
o delegado da delegacia especial de 
jogos e seu auxiliar se entregavam ao 
commercio de toxico, importando co
caína para vender aos viciados.

Ambas as autoridades foram presas 
(A . B.)

CHOCARAM-SE DOIS TRENS

RIO, 14 — Na manhã de hoje, en
tre as estações de S. Angelo e Suza- 
no, em S. Paulo, occorreu um desastre 
de trem, cujas proporções ainda são 
ignoradas.

O trem N O 4 apanhou a cauda da 
composição S P 2 forçando o descarri
lamento.

Com a violência do choque ambos

os comboios ficaram grandemente 
damnificados. Ainda não se sabe se 
houve victimas. Para o local do sinis
tro seguiram os necessários soccor- 
ros. (A . B .)

O CONGRESSO IN TE R N AC IO N AL
DO TRABALH O

SANTIAGO. 4 — 0  Congresso In 
ternacional do Trabalho, que realiza 
aqui as suas reuniões, tem tido funda 
repercussão nos centros trabalhistas 
de todo o mundo.

O delegado brasileiro, sr. Bandeira 
de Mello, pronunciou um discurso so
bre a politica social brasileira, dentro 
do plano lançado pelo “ Bureau In 
ternacional do Trabalho” . (A . B .)

A PRO PO SITO  DA PR Ó X IM A  EX E 
CUÇÃO DE H AU PTAM ANN

RIO, 14 — 0  juiz Ribas Carneiro, 
falando ao “ Diário da Noite” , a pro- 
posito da condemnação de Hauptmann 
á cadeira eléctrica, admitte a existên
cia de tenebroso erro judiciário, ac- 
crescentando que no genero ha casos 
dos quaes o Dreyfus é typico e no 
Brasil houve o caso das cartas attri- 
buidas ao presidente Bernardes. (A . 
B .)

O CASO DA “ AM AZON R IV E R ”

RIO, 14 — “ O Radical”  ataca vio-\ 
lentamente a Amazon River, dizendo 
que a mesma insiste em querer assal
tar os cofres públicos e accentuando 
que nunca se viu entre nós uma com
panhia estrangeira com tanto cynismo 
e tanta falta de impudência de attitu
des. (A . B .)

MANOBRAS DE “ D ESTROYERS” 
INGLESES EM AGUAS GREGAS

ATHENAS, 14 —  Altas patentes da 
Marinha assistiram, hoje, aos exercícios 
realizados pela frotilha de “ destroyers”  
inglêses no golfo Salonica, attenden- 
do ao convite feito pelo respectivo 
commandante. (A . B .)

EXPULSÃO DE UM JO RNALISTA

BERLIM , 14 — Por decreto de 10 do 
corrente, foi expulso do território do 
Reich, o judeu Erns Poper, correspon
dente do jornal “ Prager Taggeblatt” , 
em Berlim. (A . B .)

A BÉLGICA DESMENTE UM BOATO

BRUXELLAS, 14 — Os rumores de 
que a Bélgica dava passos para ini
ciar novas propostas de paz no con- 

. flicto italo-ethyope, foram desmenti- 
I dos radicalmentc. (A . B .)

CUNHA & Dl LASCIO
Construcções e materiaes 

para as mesmas. Consultem  

preços e verifiquem  as qua 
lidades.

Escriptorio: R ua Barão  

do Trium pho, 271.

/?

DR. ALCIDES VASCONCELLOS
MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PR AT IC A

DOENÇAS DO INTESTINO  — ANO-RECTAES. CURA RAD ICAL 
DAS HEMORRIIOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DÔR. 

Tratamento racional da prisão dc ventre c das diarrhéas; tratamento 
das fissuras, rectites, estreitamentos do recto e fistulas da 

margem do anus.
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

IN STALLAÇ AO  MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA

Praça Anthenor Navarro, 14-1.' andar
DAS 8 A ’S 12 HORAS, D IARIAM ENTE

VAE PROPOR A RETIRAD A DAS
FORMAÇÕES SAN ITAR IAS  DA
CRUZ VERMELHA

ADDIS ABEBA 14 — Por sugges- 
táo do dr. Juneau, encarregado do in
quérito sobre o bombardeio da Cruz 
Vermelha si-ieca em Dolo, tenciona-se 
apresentar á Cruz Vermelha de Gene
bra a proposta de retirar todas as 
missões que se acham na Abyssinia, 
até que a Italia dé certas garantias 
com referencia aos destacamentos de 
Cruz Vermelha estacionados no país. 
(A . B .)

“ BUREAU” PERMANENTE B R AS I
LEIRO EM LE IPZ IG

LEIPZIG ." 14 — Visando conquistar 
o mercado europeu, sobretudo o alle- 
mão, o Brasil estabeleceu no palacio 
da feira daqui um bureau permanen
te, o qual na feira da primavera será 
transformado em exposição. (A . B .)

NOVAS UNIDADES PARA  A MARA
NHA INGLÊSA

LONDRES. 14 — Informações do 
“ The People”  adeantam que nos círcu
los navaes britannicos se julga indis
pensável a construcção immediata dc 
dois poderosos navios de combate, em 
virtude do fracasso verificado' na con
ferencia naval. (A . B .)

O LIVRO  DO SR. SOUSA DANTAS
SOBRE AS NOSSAS D IV ID AS EX
TERNAS

RIO, 14 — Vem sendo muito elogi
ado pela critica o livro do sr. Sousa 
Dantas, versando o problema das nos
sas dividas externas.

Escripto em estylo claíro, o especia
lista renemado esgota o assumpto de 
modo realmente notável.(A. BO

A contribuição dos municí
pios para a Instrncção 

Pnblica

O prefeito de Alagóa do Monteiro 
communicou ao Chefe do Governo ha
ver recolhido á Mesa de Rendas da_
quella cidade as importâncias de ----
1:554$500 e 1:001$000, correspondentes 
á taxa de 10%, da arrecadação dos 
mêses de novembro e dezembro, desti
nada á Instrucção Publica.

O prefeito dc Esperança communi
cou ao sr. Governador haver recolhi
do á repartição fiscal do seu munici
pio a importância de 802S200, corres, 
pondente á taxa de 10 %, da arrecada, 
çáo do més de dezembro, destinada á 
instrucção publica.

R E i l S T O

BIBLIOGRAPHIE

Mundial — Recebemos mais um nu
mero dessa interessante publicação de 
philatelia, orgam do “Mundial Club” , 
desta capital que, como vem succe- 
dendo cm tedas as suas edições, apre- 
senta-se repleta de matéria utll aos 

-amigos do'iséllo.

FAZEM ANNOS HOJE:

A menina Célita, filha do sr. Ma
nuel Pedro da Sfllva, commerciantc em 
Esperança.

— A menina Maura Raphael, filha 
do sr. Olympio Gomes, proprietário 
em Alagôa do Monteiro.

— A menina Therezina, filha do sr. 
Luiz Brasiliano da Costa, residente em 
Borburema.

— A senhorita Noemia Ribeiro de 
Andrade, professora do Grupo Esco
lar “ Thomaz Mindello” , desta cidade.

NASCIMENTOS:

Occorreu, a 11 deste, nesta capital, 
o nascimento da menina Dagmar, f i
lha do sr. Diogenes de Hollanda Cal
das e sua esposa d. Marina Alves Cal
das.

— Occorreu, hontem, nesta capital, 
o nascimento do menino Paulo, filho 
do sr. Manuel Roberto e de sua espo
sa d. Alzira de Mello, residentes nesta 
capital.

— Está em festa o lar do sr. Anto
nio Duarte, auxiliar do commercio em 
Esperança, e de sua esposa d. Belli- 
nha Albuquerque, com o nascimento do 
primogênito do casal, occorrldo no dia 
8 do corrente, o qual. na pia baptis- 
mal, receberá o nome de Edmundo.

VIAJANTES:

Chegou a esta capital, vindo do R io,; 
pelo “ Arlanza” . o dr. Hermenegildo 
Alceste Di Lascio, filho do nosso amigo 
engenheiro Hermenegildo Dt Lascio, 
administrador do Porto de Cabedello.

O joven viájante, que vem de con
cluir com brilhantisino na Faculdade 
official de Pharmacia e Odontologia 
do Estado do Rio de Janeiro o seu cur
so, acha-se na residência de verão do 
seu genitor, em praia Formosa, onde 
tem sido bastante cumprimentado por 
pessôas amigas.

Na próxima semana o dr. Di Lascio 
retornará ao Rio de Janeiro, onde irá 
installar o seu consultorio.

Jornalista Anchises Gomes — Em 
viagem de recreio, viaja hoje até a 
Capital da Republica, a bordo do Ara- 
timbó, o nosso amigo jornalista An
chises Gomes, director do vespertino 
Liberdade.

Na companhia de s. s. segue a sua 
genitora d. Sinhá Gomes, conhecida 
professora de piano, que se demorará 
no Rio cerca de três mêses, na resi
dência de seu genro dr. João de Lou- 
renço, alto funccionario do Ministério 
da Fazenda.

Hontem, á noite, o jornalista Anchi
ses Gomes esteve no gabinête do di
rector da A União em visita de despe
didas.

— Para Campina Grande viajou, 
hoje, a serviço do seu cargo, o profes
sor Joaquim Santiago, inspector tech- 
nico regional do Ensino naquella zona.

S. s. deverá demorar-se alguns dias 
naquella cidade, quando regressará a 
esta capital.

V IS ITANTES:

Dr. Demctrio de Toledo — Visitou- 
nos, hontem, á noite, o dr. Demetrio 
de Toledo, nosso conterrâneo e illustrc 
advogado e professor em S. Paulo.

Agradeceu-nos s. s. o registo que 
fizemos de sua chegada a esta capital.

Telegrammas retidos

Telcgrammas retidos para:

Dr. Renato Cunha. Adelaide. Av. 
Tabajaras. n .° 9, Odilon, r ia  1.° de 
Maio. 191, Juvlno Florentino Costa, 
rua Sá Andrade, 376, Carollno e Fei
ra.

CARTAS A ’ DIRECÇÃO
Recebemos do cirurgião-dentista 

Paulo Borges, presidente da Associação 
Parahybana de Cirurgiões-dentistas, a 
seguinte carta, com pedido de publica
ção:

“ Illmo. sr. redactor da “ A União”
— Saudações — Rogo publicar a car
ta por mim recebida do dr. Paulo Al- 
pheu de Miranda, em que este profis
sional se refere a um artigo de critica 
publicado pelo cirurgião-dentista Ge- 
npbaldo Avellar.

Muito folgamos em verificar que 'o 
dr. Miranda não tivera a intenção de 
melindrar os profissionaes da Odonto
logia mas, não podemos deixar de ap- 
plaudir a attitude clara e desassombra
da do nosso collega que accorreu em 
defesa dos nossos interesses, quando 
eram postos em jogo pelos dizeres de 
um cartão de propaganda do Serviço 
de Pecuaria do Estado, claramente des- 
abonador á classe.

Felizmente, em tempo, com o rece
bimento da referida carta, ficou tudo 
esclarecido. — Paulo Borges” .

“ João Pessôa, 3 de janeiro de 1936.
— Sr. presidente da Sociedade de Ci
rurgiões Dentistas — Capital.

Julgo ser de vosso conhecimento um 
trabalho de critica, feito pelo sr. Ge- 
nebaldo de Avellar, sobre um postal 
de propaganda do Serviço de Pecua
ria e Cooperativismo, de nossa autoria.

Como tepha sido muito descortez 
aquelle senhor, cumpre-me, sómente 
a vós. dar alguma satisfação sobre o 
assumpto.

No pcstal fazemos vêr, muito resu
midamente, a necessidade de treinar, 
mos os filhos dos criadores e agricul. 
cultores, na orientação de despertar
mos os sentimentos profissionaes que 
mais predominam no agricultor, na
turalmente o desta profissão.

Citei a profissão de “dentista” , não 
com desdouro á classe, o que absolu
tamente não é cabivel no meu espirito 
e nem em minha educação, mas. por 
ser agricultor e dentista duas profis
sões muito distantes uma da outra.

Fui infeliz em não ter accrescenta. 
do: “ ou qualquer uma outra profis
são” .

Tenho um cunhado e dois primos 
dentistas. Já recuperei minha saúde 
pela acção intelligente de um dentis
ta americano.

Já vê o sr. presidente que sómente 
posso e devo considerar a classe de 
dentista como a minha.

Dizer o contrario das minhas inten
ções nessa questão, como já foi dito, 
è maldade.

Com muita consideração e apreço 
sou de v. s. atto. amo. obrgo. — 
Paulo Álpheu de Miranda",

D E C R O L O G I A

Victima de pertinaz moléstia, veio 
a fallecer, hontem, nesta capital, a 
senhorita Maria José de Vasconcellos, 
filha do sr. Pedro Lopes da Costa, e 
sua esposa, d. Luiza de Vasconcellos 
Costa.

A extincta era bastante relacionada 
em nossa sociedade, onde contava cootn 
Innumeras relações, sendo, por esse 
motivo, bastante sentido o seu prema
turo passamento.

O seu enterramento verificou-se hon
tem mesmo, no cemiterio da Boa Sen
tença. sahindo o féretro da residên
cia dos seus paes. á rua 12 de Outubro, 
onde se registrou o obito. com regular 
acompanhamento de parentes e pes
soas de suas relações de amizade.


